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Resumo 
 

A pesquisa analisa os efeitos da expansão do comércio externo da China e da 

diversificação de sua pauta exportadora e importadora sobre o comércio externo 

brasileiro, em termos tanto das mudanças na pauta de comércio entre os dois países 

quanto da concorrência de produtos chineses com produtos brasileiros em quatro países, 

selecionados pela relevância de seu mercado para as exportações brasileiras – EUA, 

Argentina, Chile e México. O estudo abrange o período de 1998 a 2008, intervalo que 

compreende momentos diferenciados da economia brasileira e mundial, e dentro desse 

período são destacados os anos de 1998, 2003, 2007 e 2008. A análise é feita por nível 

de intensidade tecnológica dos setores.  

Ao longo do período analisado, a China manteve crescimento acelerado e o 

Brasil enfrentou a firme expansão comercial do gigante asiático. As exportações 

brasileiras para a China são compostas principalmente por produtos baseados em 

recursos naturais, como soja, minério de ferro, aço, óleo de soja e madeira. Já as 

importações de produtos chineses pelo Brasil são compostas cada vez mais por produtos 

como máquinas, equipamentos e suas partes, reatores nucleares, circuitos eletrônicos 

integrados, artigos de cristal líquido, entre outros. Além disso, os resultados obtidos 

mostram que a China está ganhando cada vez mais participação de mercado em outros 

países, em produtos que o Brasil exporta.  

As mudanças que a China provoca alteram as oportunidades para a América 

Latina e para o Brasil, fazendo-se necessário repensar as teorias do desenvolvimento 

diante desse novo contexto. 

 

Palavras-chave: Brasil, Comércio Internacional, China, Desenvolvimento. 



 
 

Abstract 
 

The research examines the effects of China's international trade expansion and 

diversification of its export and import portfolio on Brazilian foreign trade, both in 

terms of changes in the trade portfolio between the two countries and in terms of 

competition in other markets. The study will highlight the period between 1998 to 2008. 

This range includes different moments of Brazilian and world economy. The focus is on 

1998, 2003, 2007 and 2008. The analysis is made by technological level intensity of the 

sectors.  

Throughout the ten years analyzed, China has maintained accelerated growth 

and Brazil faced the strong commercial expansion of the giant Asian. Brazilian exports 

to China consist in commodities such as soybeans, iron ore, steel, soy oil and wood. 

Brazil’s imports of China are increasingly complex products such as machinery, 

equipment and parts, nuclear reactors, electronic integrated circuits, liquid crystal items, 

among others. Moreover, China is gaining market share in products that Brazil exports 

to other countries.  

China imposes changes to Latin America and Brazil that turns necessary to 

rethink development theories. 

 

Key Words: Brazil, International Trade, China, Development 
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Introdução  

Na década de 1980, a China era exportadora de commodities e a alguns países da 

América Latina exportavam volumes relevantes de manufaturados. O quadro 

praticamente se inverteu nas décadas seguintes: a China avançou na produção e 

exportação de produtos com conteúdo tecnológico cada vez mais alto e o peso dos 

produtos primários cresceu na América Latina. 

A base industrial brasileira é diversificada, mas sofreu com os momentos de 

forte instabilidade, baixo crescimento e ajustes estruturais profundos por duas décadas. 

A crise da dívida externa gerou desequilíbrios macroeconômicos, com longos períodos 

de crescimento baixo. No mesmo período, houve “intenso processo de aceleração das 

inovações tecnológicas, de exacerbação da concentração empresarial e de mudança nos 

paradigmas de governança dos sistemas industriais dos países desenvolvidos” 

(Coutinho, Hiratuka e Laplane, 2003: 8) e a China é um dos poucos países não 

desenvolvidos que conseguiu uma inserção ativa nesse processo.  

Para Castro (2008), tal como a mudança de centro de gravitação da Inglaterra 

para os Estados Unidos, que alteraria as oportunidades da América Latina – tendência 

diagnosticada pela então CEPAL – a presença da China é de tais proporções, que 

justifica o conceito de nova economia sino-cêntrica. Essa nova configuração da 

economia mundial tende a gerar efeitos de dimensão semelhante aos provocados pela 

entrada em cena dos EUA e torna necessário debruçar-se novamente sobre as teorias do 

desenvolvimento para a América Latina desenvolvidas pela própria CEPAL. 

As relações de comércio entre China e Brasil se intensificaram a partir de 2001. 

O Brasil teve superávit de 2001 a 2006, mas em 2007 houve déficit de US$ 1.872 

milhões e em 2008 o déficit chegou a US$ 3.637 milhões. 

A partir de março de 2009, com os Estados Unidos e grande parte do mundo em 

crise, o Brasil volta registrar superávits com a China, que passa à condição de principal 

parceiro comercial do país, posição antes ocupada pelos Estados Unidos (Gráfico 1).  
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Gráfico 1 – Importação, exportação e saldo do Brasil com a China entre 1997 e 2008 em US$ 
Milhões 

 
Fonte: Aliceweb/MDIC. Elaboração: Própria. 

 

Ou seja, antes, como a CEPAL ressaltava, em épocas de queda do ciclo mundial, 

os preços das commodities tendiam a cair frente às manufaturas. A ascensão da China 

tornou a tendência dos preços dos produtos manufaturados declinante, enquanto, ao 

mesmo tempo, a tendência dos preços das commodities é ascendente. Além disso, o 

aumento que a demanda chinesa provoca nos preços desses produtos, sem elevação 

proporcional em seus custos, eleva seu valor adicionado por vezes de forma expressiva. 

Ao contrário da relação com os EUA, a pauta de exportações do Brasil para a 

China é basicamente composta de produtos básicos, enquanto nas vendas para os EUA 

os produtos industrializados têm mais espaço. 

As exportações brasileiras à China são compostas principalmente de produtos de 

soja, minério de ferro, aço, óleo de soja e madeira. Já as importações de produtos 

chineses pelo Brasil são compostas, cada vez mais, de produtos complexos de média 

alta e alta tecnologia como: máquinas, equipamentos e suas partes, reatores nucleares, 

circuitos eletrônicos integrados, artigos de cristal líquido, entre outros (BLÁZQUEZ-

LIDOY, RODRIGUEZ E SANTISO, 2006).  

Ainda assim, o Brasil, ao contrário de muitos países latino-americanos, consegue 

exportar alguns produtos industriais para a China. Isso somado ao up grade contínuo 

das exportações chinesas pode ampliar os desafios e as possibilidades para empresas 

nacionais se integrarem nas cadeias produtivas chinesas por meio de insumos 
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industriais. Mas vale lembrar que esse espaço ainda é limitado por conta das barreiras 

alfandegárias impostas pela China, do planejamento estratégico das multinacionais e da 

política de atração de investimentos desse país.  

Vale observar que, na pauta de importações brasileiras, há setores em que a 

maior presença da China substitui produtos de outros países (NEGRI, 2004), com 

redução de custos de produção e de bens de consumo dos trabalhadores, com possíveis 

vantagens para a estrutura produtiva doméstica.  

Ainda assim, os juros altos e o câmbio valorizado justificam os receios de que o 

padrão de comércio entre os dois países amplie os já persistentes “buracos” na estrutura 

industrial brasileira e possa acentuar uma tendência de reprimarização da pauta 

exportadora. Além disso, existe a concorrência de produtos chineses em diversos 

mercados mundiais nos quais o Brasil tem presença com produtos industrializados. 

Trata-se principalmente da América Latina.  

É nesse sentido, portanto, que o presente trabalho ganha relevância, já que 

pretende analisar em que mercados e de que nível de intensidade tecnológica, Brasil e 

China perderam ou ganharam market-share.  

Para tanto, o objetivo geral deste trabalho é analisar os efeitos do crescimento 

comercial da China, tanto na pauta de exportações e importações do Brasil com aquele 

país, quanto os efeitos da concorrência chinesa com nossos produtos em outros 

mercados. A pesquisa destacará os anos 1998, 2003, 2007 e 2008. O período 1998-2002 

é caracterizado por duas desvalorizações cambiais (1999 e 2002) e o fim do regime de 

câmbio fixo, diferenciando-se, por isso, do período 2003-2007. Esses anos, por vez, 

representam um período de forte aumento dos preços das commodities e intensificação 

das relações de comércio com a China, seguindo-se em 2007 e 2008 os impactos da 

crise mundial.  

Para cumprir o objetivo geral, o trabalho tem os seguintes objetivos específicos: 

• Analisar as pautas de exportações e importações da China e em que nível de 

intensidade tecnológica que exporta; 

• Analisar as pautas de exportações e importações do Brasil e em que nível de 

intensidade tecnológica que exporta; 

• Analisar as mudanças na pauta comercial entre Brasil e China. 

• Analisar a evolução do market-share do Brasil e da China nos EUA, América 

Latina, Argentina, Chile e México. 
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Os dados de comércio foram extraídos basicamente do Comtrade acessados pelo 

World Integrated Trade Solution (WITS). A classificação utilizada foi a de produtos, ou 

seja, Harmonized System (HS) em 6 dígitos, todas trazidas para a mesma versão de 

nomenclatura e transformadas na classificação de setores International Standard 

Industrial Classification Revisão 3 (ISIC Rev3). De ISIC Rev3 os setores foram 

separados de acordo com a classificação da OCDE de setores e intensidade tecnológica. 

O propósito de usar a classificação de produtos em seu maior nível de desagregação foi 

poder citar, quando necessário, os produtos mais relevantes que compõem determinada 

pauta.  

Para a análise da pauta de comércio entre Brasil com a China, foi analisada a 

composição da pauta bilateral também por intensidade tecnológica e por setor, de 

acordo com a classificação da OCDE. 

Para a análise do desempenho exportador e da concorrência entre Brasil e China 

em outros mercados, foi calculada a participação de cada um nas importações dos EUA 

e de alguns países da América Latina, por tipo de produto, classificados por intensidade 

tecnológica e por setor, segundo a metodologia da OCDE. A escolha dos EUA se 

justifica por ser o maior mercado importador e o mais dinâmico. A escolha de alguns 

países da América Latina (Argentina, Chile e México) pela relevância da região para as 

exportações de produtos industrializados do Brasil. 

Já existe um número razoável de estudos sobre o tema. Esta pesquisa pretende 

avançar em relação a eles, pela inclusão dos anos de 2007-2008, em que a China 

manteve forte crescimento econômico e o Brasil sustentou a expansão de sua corrente 

de comércio. Pretende também avançar na metodologia de análise a partir dos dados 

disponíveis. 

O trabalho está estruturado em três capítulos além dessa introdução e das 

conclusões e resultados. O primeiro capítulo apresenta as transformações recentes no 

Brasil e na China, no intuito de caracterizar as controvérsias e os processos que serão 

trabalhados nos capítulos posteriores. 

O segundo capítulo discute as implicações do mundo sino-cêntrico para o 

desenvolvimento do Brasil pretendendo dar subsídios para a discussão sobre 

oportunidades ampliadas, perda de mercados e reprimarização das exportações. 

Já no terceiro capítulo, apresenta-se uma análise empírica sobre os efeitos para o 

Brasil do comércio externo com a China e sua ascensão em terceiros mercados. 

http://unstats.un.org/unsd/class/family/family2.asp?Cl=2
http://unstats.un.org/unsd/class/family/family2.asp?Cl=2
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1. Transformações Recentes no Brasil e na China 

 

É consensual que a orientação econômica da República Popular da China sofreu 

forte inflexão com a ascensão de Deng Xiaoping, no final dos anos 1970. A estratégia 

de crescimento passou a desenvolver o processo de abertura gradual e modernização 

econômica acelerada, mas com alta participação e planejamento do Estado, provocando 

mudanças significativas no cenário mundial, que cada vez mais torna-se centrado no 

crescimento da economia chinesa. Enquanto isso, o Brasil passa por um processo de 

abertura comercial e financeira indiscriminada.  

Como conseqüência dessa diferença de inserção na economia mundial, o PIB 

chinês cresceu em uma média de 8,5 por cento entre 1990 e 2003, enquanto, no Brasil, a 

média foi de 1,2 por cento no mesmo período.  

Na década de 80, a China era basicamente exportadora de commodities, 

enquanto alguns países da América Latina haviam alcançado considerável grau de 

industrialização e exportavam muitos produtos manufaturados. A partir dos anos 1990 

esse quadro se inverteu. A China passa, cada vez mais, a ser exportadora de produtos 

com alto conteúdo tecnológico, enquanto a América Latina e o Brasil passam por um 

processo de desindustrialização relativa e reprimarização da pauta (UNCTAD, 2003). 

Atualmente (2008), o PIB da China responde por sete por cento do PIB mundial 

(Banco Mundial, 2009), 98,4 por cento das exportações chinesas são compostas de 

produtos manufaturados, sendo 30,5 por cento dos manufaturados exportados, de alta 

tecnologia. Já as exportações brasileiras de manufaturados representam 75,1 por cento 

do total da pauta e desses apenas 8,1 por cento podiam ser classificados de alta 

tecnologia. 

A China é um país consumidor de commodities, principalmente, minérios, 

combustíveis minerais e frutas oleaginosas, provenientes de países como Austrália, 

Arábia Saudita, Irã, Angola, Brasil, Índia, Rússia e Omã e, também, importador de 

máquinas elétricas e equipamentos e reatores nucleares e caldeiras provenientes 

principalmente do Japão e da Coréia. No lado das exportações, seu grande mercado é os 

Estados Unidos, principalmente de máquinas elétricas e equipamentos e reatores 

nucleares e caldeiras. É importador de grande quantidade de produtos e componentes de 

alta tecnologia e acrescenta à eles um processamento intensivo em mão-de-obra, o que 
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explica o elevado volume de itens de alta tecnologia nos dois lados da balança 

comercial. 

Essa mudança estrutural da economia chinesa deu cara nova ao ciclo da 

economia global. Para Castro (2008), tal como a mudança de centro de gravitação da 

Inglaterra para os Estados Unidos, que alterou totalmente as oportunidades da América 

Latina, a nova economia sino-cêntrica tende a gerar efeitos de mesma dimensão sobre as 

relações econômicas e de poder. 

No tópico seguinte, procura-se pontuar as características do desenvolvimento 

recente da China que mais fazem sentido para a argumentação das implicações desse 

desenvolvimento para o Brasil, e conseqüentemente, para a teoria do desenvolvimento 

latino-americano. Na seqüência, apresenta-se as reformas econômicas realizadas no 

Brasil durante as década de 1980 e 1990 e suas conseqüências para a estrutura produtiva 

deste país. 

 

1.1 Aspectos Relevantes do Desenvolvimento Chinês Recente 
 

Para atender ao objetivo de pontuar as principais características do 

desenvolvimento recente da China que mais fazem sentido para a análise proposta, esse 

item foi estruturado nas seguintes questões: mudanças estruturais na economia chinesa, 

agentes: estado, capital estrangeiro e mão-de-obra, política econômica recente e 

segurança alimentar e energética. 

1.1.1 Mudanças Estruturais na Economia Chinesa 

 

Foi com a ascensão de Deng Xiaoping que a estratégia desse país mudou, 

tornando-se mais voltada para o processo de abertura e modernização econômica 

acelerada.  Tal mudança, entretanto, não pode ser confundida com adesão aos princípios 

neoliberais, pois, apesar do espaço privado ter se ampliado na produção e na 

distribuição, o Estado sempre se manteve muito presente liderando e conduzindo o 

desenvolvimento do país (Acioly & Cunha, 2009).  

A título de ilustração da dinâmica da economia chinesa, em 2008, 98,4 por cento 

das exportações chinesas eram compostas de produtos manufaturados. 30,5 por cento 

dos manufaturados exportados se enquadravam na classificação de alta tecnologia. A 
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taxa de crescimento do PIB chinês é em torno de 10 por cento e a média da taxa de 

investimento entre 1990 e 2000 foi de 33 por cento do PIB (Tabela 1 e Gráfico 2).  

 
Tabela 1 – Desempenho Macroeconômico da China 

Variáveis Macroeconômicas China 
Anos 1990-2003  

Crescimento do PIB per capita (média anual 1990-2003) 8,5% 
Taxa de investimento (média entre 1990-2000, em % do PIB) 33% 
Taxa de crescimento das importações (média entre 1990-2003) 17% 
Taxa de crescimento das exportações (média entre 1990-2003) 16,2% 

Período Recente  
Crescimento do PIB (média entre2003-2007) 11,0% 
Taxa de crescimento das importações (média entre 2000-2008) 24,2% 
Taxa de crescimento das exportações (média entre 2000-2008) 25,1% 
Participação da Corrente de Comércio no PIB (média entre2000-2007) 59,0% 
Participação das Exportações de Manufaturados no Total Exportado (em 2008) 98,4% 
Participação das Exportações de Alta Tecnologia no Total de manufaturas 
exportadas (em 2008) 

30,5% 

Participação no total de IEDs mundiais (2007) 6,5% 
Relação Dívida Externa/Exportações (média entre 2000-2007) 0,47 vez 
Renda Per Capita em US$ PPP 5.003 (posição 93) 
Fonte: PNUD e Banco Mundial. Elaboração Própria. 

 

Gráfico 2 – Taxa de Crescimento do PIB da China de 1990 a 2008 (Em %) 
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Fonte: Banco Mundial e National Bureau of Statistics of China. Elaboração Própria. 
 

Para se ter uma idéia mais clara do que isso significa, um crescimento do PIB de 

10 por cento ao ano significa dobrá-lo a cada sete anos (PEDROZO, 2009). Ou seja, 

trata-se de uma taxa de crescimento bastante significativa, ainda que tenha que se levar 

em consideração que as estatísticas chinesas apresentam classificações diferentes das 

ocidentais, o que torna mais difícil a análise do crescimento chinês. 

Trata-se de um país consumidor de commodities, principalmente, minérios, 

combustíveis minerais e frutas oleaginosas, provenientes de países como Austrália, 

Arábia Saudita, Irã, Angola, Brasil, Índia, Rússia e Omã, também, importador de 
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máquinas elétricas e equipamentos e reatores nucleares e caldeiras provenientes 

principalmente do Japão e da Coréia. No lado das exportações, seu grande mercado é os 

Estados Unidos, principalmente de máquinas elétricas e equipamentos e reatores 

nucleares e caldeiras. 

A pauta de importações e exportações mostra as transformações na economia 

chinesa. Contudo, as mudanças nas pautas de importações e exportações nem sempre 

refletem as transformações na indústria, já que as exportações podem ser produtos 

importados em forma de peças e montados no país e não produzidos no país. 

 Ainda assim, é possível ter um quadro dessas transformações a partir desses 

dados.  O déficit chinês de produtos não industrializados cresceu, entre 1998 e 2008, em 

113 vezes enquanto o superávit em produtos dos setores de alta tecnologia incorporada 

cresceu em 55 vezes e o de média-alta passou de um déficit de US$ 17,45 bilhões para 

um superávit de US$ 37,95 bilhões (Gráfico 3). 

 

Gráfico 3 – Saldo Comercial da China por intensidade tecnológica dos Setores (Em US$ Milhões) 
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Fonte: Comtrade. Elaboração: Própria 
 

 A participação dos produtos não industrializados no total da pauta de 

exportações caiu em 2,8 vezes e a dos produtos dos setores de baixa tecnologia em 1,8 

vezes, entre 1998 e 2008. Ao mesmo tempo, os produtos dos setores de alta tecnologia 

se expandiram em 1,6 vezes, os de média-alta em 1,5 vezes e os de média-baixa 

tecnologia em 1,3 vezes (Gráfico 4). 
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Gráfico 4 – Composição da Pauta de Exportações da China (Em %) 
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Fonte: Comtrade. Elaboração: Própria. 
 

 No lado das importações, a participação dos produtos não industrializados 

cresceu em 3,2 vezes. A dos setores de baixa tecnologia caiu em 3,0 vezes. Os produtos 

dos setores de alta tecnologia cresceram em 1,2 vezes, enquanto, os de média-alta e 

média-baixa tecnologia incorporada caíram em 1,2 vezes (Gráfico 5). 

 

Gráfico 5- Composição da Pauta de Importações da China (Em %) 
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Fonte: Comtrade. Elaboração: Própria. 
 

 Portanto, como Pedrozo (2009: 48) diz, “se as décadas de 1980 e 1990 assistiram 

a uma explosão de produtos de baixo valor agregado (as famosas quinquilharias made in 

China) nas prateleiras dos países ocidentais”, agora, a atuação da China no comércio 

internacional teve uma mudança estrutural significativa: “a maior incidência de 
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produtos de médio e alto valor agregado em sua pauta de exportações” permitindo uma 

capitalização importante dessa economia. 

 Vale ressaltar que, apesar da importância das exportações, o centro de gravidade 

da dinâmica da economia chinesa não está nessa variável, mas na elevação da renda 

média do mercado interno e as crescentes transformações em seu padrão de consumo 

(MEDEIROS, 2006).  

Em fim, o conjunto de políticas macroeconômicas adotadas pelo governo chinês 

levou a uma mudança no padrão de crescimento econômico do país, que redundou na 

maior participação do investimento no PIB, na expansão dos setores mais intensivos em 

capital e num salto dos níveis de produtividade, o que explica o upgrading no perfil das 

exportações chinesas (LO, 2007).  

1.1.2 Estado, capital estrangeiro, força de trabalho 
 

Durante a década de 1980, o investimento bruto na China ficou em torno de 35 

por cento e 40 por cento do PIB. Do total dos investimentos realizados, 15 por cento 

foram as empresas de vilas e comunidades as responsáveis, 20 por cento foi realizado 

pelo setor privado e 65 por cento pelo Setor Produtivo Estatal (SPE) (MEDEIROS, 

1999). 

Os investimentos foram no desenvolvimento de novos setores, na criação de 

novas Zonas de Processamento para Exportação (ZPEs)1, em projetos de infra-estrutura 

e melhoria e expansão da educação (ARRIGHI, 2008). Foram construídos três 

conglomerados industriais: o delta do rio Pérola, especializado em indústrias intensivas 

em mão-de-obra; o delta do rio Yang-tsé em setores intensivos em capital; e o 

Zhongguan Cun que é especializado em alta tecnologia. “Ali o governo intervém 

diretamente para promover a colaboração entre universidades, empresas e bancos 

estatais no desenvolvimento da informática” (ARRIGHI, 2008: 362). 

Nos anos 90 os investimentos estatais foram guiados por uma estratégia 

industrial que tinha como política “manter as grandes empresas públicas e deixar 

escapar as menores”. Essa política “selecionou 120 grupos empresariais para formar um 

national team em setores de importância estratégica” com o objetivo de “enfrentamento 

                                                 
1 As ZPEs respondem por dois terços do total mundial de trabalhadores em zonas desse tipo (ARRIGHI, 
2008) 
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das grandes empresas multinacionais nos mercados chineses e mundiais” (MEDEIROS, 

2006: 388). 

O investimento estrangeiro foi bem recepcionado pelo governo chinês, mas 

desde que fosse considerado de acordo com o interesse nacional. Para a realização do 

IDE na China é necessária a autorização do governo e as áreas de expansão são 

definidas por ele de acordo com as prioridades definidas em plano (MEDEIROS, 1999). 

O episódio a seguir ilustra bem essa prática:  

“(...) no início da década de 1990, informou sem muita cerimônia à Toshiba e a outras 
grandes empresas japonesas que, ao menos que levassem consigo os fabricantes de 
peças, não precisavam se incomodar em mudar para o país. Mais recentemente, as 
empresas automobilísticas chinesas conseguiram a proeza de realizar joint ventures 
simultâneas com empresas estrangeiras rivais, como por exemplo, a Guangzhou 
Automotive com a Honda e a Toyota, algo que esta última sempre se recusou a fazer. 
Esse acordo permitiu ao parceiro chinês aprender as melhores práticas de ambos os 
concorrentes e ser o único na rede tripartite, a ter acesso aos outros dois” (ARRIGHI, 
2008: 361). 
 

O Estado impôs um mínimo de 25 por cento de participação nos investimentos 

diretos estrangeiros, o qual foi reduzido para 10 por cento em 2002. Atualmente existem 

quatro formas principais de empresas de capital estrangeiro na China: as co-empresas, 

as empresas de gestão cooperativa, as empresas de capitais inteiramente estrangeiros e 

as de exploração conjunta (caso do petróleo e do carvão) (GIPOULOUX, 2005). 

Tudo isso mostra que os investimentos externos diretos na China possuem uma 

dinâmica voltada para a ampliação da capacidade produtiva e para o desenvolvimento 

tecnológico próprio. Dependendo, portanto, da perspectiva de crescimento do mercado 

interno e também da inserção exportadora deste país, elevando-se de forma contínua, 

apoiados pelo desenvolvimento e diversificação da base industrial e de serviços 

(BARBOSA, 2008). 

É como Arrighi (2008: 359) diz, citando Prestowitz (2005), “embora os 

estrangeiros estivessem investindo”, isso “foi apenas porque os chineses investiram 

mais” Ou seja, o capital estrangeiro aproveitou o crescimento econômico chinês, mas 

não foi ele que promoveu.  

Seria incompleto dizer, portanto, como faz Gipouloux (2005), que o 

investimento direto na China foi motivado essencialmente pela procura de baixos custos 

salariais. As empresas no mundo se viram diante de um dilema: investir na China para 

aproveitar o crescimento econômico, o mercado de 1,3 bilhão de consumidores, a infra-

estrutura promovida pelo Estado e a mão-de-obra barata, ou perder esse mercado para 

os concorrentes?  
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Foi assim que, de acordo com Arrighi (2008: 359), de centro fabril a China 

passou a fabricar e vender produtos de alta tecnologia. Para ele, o “investimento 

estrangeiro direto teve papel importante no estímulo às exportações”, mas “o boom das 

exportações foi um episódio tardio na ascensão chinesa” (ARRIGHI, 2008: 359). 

O sistema educacional na China, segundo Arrighi (2008), foi modernizado e 

expandido em ritmo e em escala nunca antes visto.  O período médio de escolarização 

aumentou para cerca de oito anos e a população estudantil para 340 milhões de pessoas.  

As “faculdades estatais da China produzem um número absoluto de formados 

comparável ao de muitos países mais ricos que ela” (ARRIGHI, 2008: 363). Além 

disso, “as instituições chinesas de ensino superior têm mostrado mais abertura às 

influências externas do que as instituições japonesas e coreanas” (ARRIGHI, 2008: 

363). Suas universidades estão atualizando infra-estrutura e pessoal acadêmico e o 

número de estudantes chineses é o maior nos Estados Unidos e está expandindo 

rapidamente na Europa, na Austrália, no Japão e em outros países. O governo chinês 

também oferece todo o tipo de incentivo para que os estudantes chineses no exterior 

voltem ao finalizar seus cursos (ARRIGHI, 2008). 

Com relação aos custos da mão-de-obra na China, é comum, em alguns autores 

como Gipouloux (2005), a tese de que a principal vantagem competitiva desse país seja 

a mão-de-obra barata, mas o trabalho de Arrighi (2008) apresenta outra visão sobre esse 

assunto: 

 
“(...) os balanços contábeis que mostram o peso da folha salarial como apenas 10% do 
custo do produto acabado são enganosos, porque excluem o custo salarial dos 
componentes comprados e os custos fixos da empresa. Quando se somam esses custos, 
o gasto total com mão-de-obra fica na ordem de 40% a 60% do custo do produto final 
e, na China, esse custo da mão-de-obra é sempre mais baixo. Na verdade, em geral a 
principal vantagem competitiva da China não é que os operários custem 5% do que 
custam seus colegas norte-americanos, mas que os engenheiros e os gerentes de 
fábrica custem 35% menos. Do mesmo modo, as estatísticas que mostram que os 
operários norte-americanos que trabalham em fábricas com uso intensivo de capital 
são muito mais produtivos que seus colegas chineses ignoram o fato de que a 
produtividade mais elevada dos operários norte-americanos se deve à substituição de 
muitos deles por sistemas complexos de automação flexível e manejo de matérias, o 
que reduz o custo da mão-de-obra, as fábricas chinesas invertem esse processo. O 
projeto das partes que serão fabricadas, manuseadas e montadas manualmente, por 
exemplo, reduz em até um terço o capital total necessário” (ARRIGHI, 2008: 371). 

 

Pode-se dizer, portanto, que a principal vantagem competitiva dos produtores 

chineses é o uso das técnicas que empregam mão-de-obra qualificada e barata no lugar 
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de máquinas e administradores caros2. Refutando, portanto, a tese de que a principal 

vantagem competitiva dos produtos chineses seja os salários baixos por si só 

(ARRIGHI, 2008). Vale ressaltar, no entanto, que são crescentes os setores intensivos 

em capital e, portanto, as indústrias intensivas em capital. 

As políticas educacionais do governo chinês estão elevando a oferta de operários 

alfabetizados e “industriosos” e expandindo rapidamente o número de técnicos, 

cientistas e engenheiros. Isso facilita a “substituição de máquinas e administradores 

caros por mão-de-obra instruída e barata” (ARRIGHI, 2008: 372). Sem contar que “em 

2003, embora os Estados Unidos gastassem quase cinco vezes mais do que a China com 

pesquisa e desenvolvimento, eles possuíam menos que o dobro de pesquisadores (1,3 

milhão contra 743 mil)” (ARRIGHI, 2008: 372). Além disso, nos últimos doze anos, os 

gastos da China com P&D cresceram 17 por cento enquanto no Japão, União Européia e 

Estados Unidos, apenas 4 a 5 por cento. 

As contradições sociais do sucesso econômico, no entanto, são muitas. Desde o 

fim da década de 1990, as lutas sociais se proliferam tanto nas áreas urbanas quanto nas 

áreas rurais. Segundo Roch (2008), em 2004 foram registrados 74.000 grandes 

protestos. De acordo com Arrighi (2008), a tradição revolucionária teria dotado os 

“estratos inferiores da China de autoconfiança e de combatividade quase sem paralelos 

no Sul” e no Norte (ARRIGHI, 2008: 381). 

Os protestos vão desde reações à demissões em massa, impostos, tributos e 

cobranças até degradação do meio ambiente e corrupção de autoridades locais do 

governo e do partido e, em muitos casos, exigindo padrões de justiça da tradição 

socialista e o “contrato social da ‘tigela de arroz de ferro’, estabelecido entre a classe 

operária e o Estado e que predominou durante as quatro primeiras décadas da RPC” 

(ARRIGHI, 2008: 382). Além disso, jovens migrantes dos setores exportadores chineses 

saíram, recentemente, em passeata anunciando a chegada da agitação ao “novo” 

operariado.  

Todas essas manifestações estão fazendo cair por terra a idéia de que “não há 

movimento trabalhista na China: hoje é possível ir a quase qualquer cidade do país (...) 

e encontrar ali grandes protestos coletivos de trabalhadores” (Robin Munro, do China 

Labour Bulletin, apud ARRIGHI, 2008: 382). 

                                                 
2 “Dependendo do trabalho, é possível ver 15 gerentes para 5 mil operários”, um número muito pequeno 
para os padrões ocidentais (FISHMAN, 2004, apud ARRIGHI, 2008: 372). 
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Essas agitações estão obrigando os líderes a buscar um desenvolvimento mais 

equilibrado entre economia e sociedade, entre regiões, entre área rural e urbana e a 

ampliar os direitos dos trabalhadores, criando uma nova legislação trabalhista para isso 

(ARRIGHI, 2008). 

1.1.3 Política econômica recente 
 

Ao longo das três últimas décadas as políticas monetária e fiscal foram pensadas 

objetivando manter um cenário propício ao crescimento, mas sem deixar de lado o 

“risco inflacionário” (Acioly & Cunha, 2009).  

Entre 1993 e 1995, a inflação chegou a 25 por cento levando à adoção de 

políticas monetária e fiscal mais rígidas, pois os líderes governamentais tinham receio 

de que houvesse um descontrole inflacionário. Esse receio estava pautado no modelo 

observado no processo de transição de economias centralmente planificadas para 

economias baseadas em preços relativamente livres no Leste Europeu (Acioly & Cunha, 

2009). 

Quando as medidas contracionistas de 1993 começaram a apresentar resultados, 

a crise financeira asiática de 1997 marcou nova fase. Até então, a economia chinesa 

estava marcada por uma trajetória de “stop-and-go”, ainda que com altas taxas de 

crescimento. Com os vizinhos em crise, as exportações da China retraíram-se. Como 

reação ao quadro, o governo emitiu títulos de dívida de longo prazo em cerca de US$ 62 

bilhões que “foram utilizados em mega-projetos de infra-estrutura, particularmente nos 

setores de transporte, energia e conservação de água” (Acioly & Cunha, 2009: 338).  

Em 2000, quando a demanda mundial por produtos eletrônicos caiu, foi adotada 

uma política anti-cíclica semelhante, entretanto, desta vez, a expansão da renda não 

trouxe pressões inflacionárias a ponto de ser necessária a adoção de uma política 

contracionista (Acioly & Cunha, 2009).  

Ou seja, o período que segue a crise asiática seria marcado por:   

“(...) um processo cada vez mais intenso de acumulação de capital, absorção de 
poupança e tecnologia estrangeiras, aprofundamento da reestruturação dos setores 
produtivos, maior abertura comercial, intensa migração e urbanização, a China 
passaria a experimentar um ciclo de forte crescimento com estabilidade 
macroeconômica” (Acioly & Cunha, 2009: 338).  

 

Trata-se de um período em que a gestão dos fluxos cambiais e financeiros ganha 

crescente relevância, a absorção de capitais na forma de investimentos diretos e 
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tecnologias tornam-se prioritários e as divisas foram ampliadas por meio do comércio 

internacional (Acioly & Cunha, 2009).  

Com a expansão da capacidade para exportar, a China pôde, e está, abastecendo 

a sua necessidade de alimentos e matérias-primas absorvidos no seu processo de 

crescimento (Acioly & Cunha, 2009). 

Nessa nova fase, desde 2001, o governo estimula investimentos internacionais 

das empresas estatais e nacionais em áreas estratégicas e permite a utilização do Yuan 

pelos parceiros vizinhos para pagamentos no comércio regional (Acioly & Cunha, 

2009). 

A partir de 2003, tornou-se crescente a preocupação do Estado chinês em manter 

um padrão de crescimento “sustentável”. O ritmo acelerado do crescimento industrial 

gerou pressão sobre a infra-estrutura, impactos ambientais, elevação dos preços das 

commodities e dificuldades na gestão política. Visando controlar os impactos 

inflacionários gerados pelas extraordinárias taxas de crescimento, foram adotadas 

políticas monetárias contracionistas, desde 2004. A partir de 2007, acentuou-se a 

pressão inflacionária. No início de 2008 a inflação chegou a 8 por cento, recuando para 

6 por cento no acumulado do ano (Acioly & Cunha, 2009).  

Diante dos impactos da crise financeira global e suas incertezas em 2008, o 

governo reverteu rapidamente tais políticas monetárias contracionistas adotadas em 

2004 (Acioly & Cunha, 2009). 

1.1.4 Segurança Alimentar e Energética 

 Historicamente, na China, o principal gargalo do crescimento obtido pelos 

investimentos públicos, era a expansão dos bens de consumo, particularmente dos 

alimentos (MEDEIROS, 2006). 

Isso se deve ao fato de que a população chinesa é tão numerosa que, na medida 

em que os investimentos avançavam, a expansão da massa de salário gerava uma 

demanda tal que provocava pressões inflacionárias (MEDEIROS, 2006).  

Com as reformas de Deng Xiao Ping, a demanda interna pôde ser atendida pela 

expansão das importações: além de a agricultura sofrer um “choque de produtividade, 

elevando a taxa de crescimento potencial da economia chinesa e reduzindo a sua 

volatilidade” (MEDEIROS, 2006: 368), o processo de industrialização permitiu a 

elevação substancial do valor das exportações.  
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Contudo, entre 1990 e 1994 a produção de grãos estagnou. Para enfrentar essa 

tendência, Visando lutar contra essa estagnação, o governo central transferiu para as 

províncias, em 1995, a gestão da oferta, da procura, das áreas semeadas e da 

constituição dos estoques. Segundo Gipouloux (2005), essa mudança propiciou 

colheitas recordes, mas, entre 1999 e 2003, a seca no Norte da China reduziu em três 

quartos a produção de grãos. 

Também de acordo com Gipouloux (2005), em 2004, a taxa de auto-suficiência 

da China, em grãos, era de 94 por cento. A segurança alimentar, de acordo com as 

normas desse país, é assegurada com a taxa de auto-suficiência de 85 por cento.  

As necessidades alimentares a base de arroz e trigo, estão diminuindo. Com a 

crescente urbanização, está havendo uma mudança no regime alimentar. Entre 1985 e 

2001, estima-se que o consumo urbano de “cereais alimentares” 3 caiu de 135 kg para 

80 kg por pessoa e por ano. Já nas áreas rurais, esse número se manteve praticamente 

estável (GIPOULOUX, 2005).  

Entretanto, por causa da produção pecuária no Sul, são crescentes os déficits 

comerciais de “cereais forraginosos”, como milho e bagaço de soja. Mas, ao mesmo 

tempo, são registrados excedentes de milho no Nordeste do país (GIPOULOUX, 2005). 

Segundo as estimativas publicadas em 1996, a procura de cereais por habitante 

passaria de 376 kg por pessoa em 2000 para 400 kg em 2030. Isso significaria passar de 

uma produção de 480 milhões de toneladas para 640 milhões de toneladas 

(GIPOULOUX, 2005). 

 Com relação à fontes de energia, a China está se tornando uma das maiores 

consumidoras de petróleo do mundo. Sua demanda cresceu mais de 55 por cento entre 

2000 e 2006. É o segundo maior consumidor do mundo e só não é o maior importador 

porque produz internamente pouco mais de 50 por cento de sua demanda (PALACIOS, 

2008). 

 De acordo com Palacios (2008), o U.S. Energy Information Administration 

(EIA), projeta uma taxa anual de crescimento da demanda chinesa por petróleo de 3,5 

por cento. Isso significaria 16 milhões de barris por dia em 2030 e 14 por cento do 

consumo mundial de petróleo.  

                                                 
3 A categoria cereal, na China, designa hoje, o trigo, o arroz paddy, os cereais secundários (milho, 
painço), os tubérculos e as leguminosas (GIPOULOUX, 2005).  
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 É por esses dois motivos, segurança alimentar e energética, que a China 

escolheu, já em 1993, o Brasil como um dos seus parceiros estratégicos na região 

(HIRST, 2008) 4.  

 

1.2. Reformas econômicas no Brasil: a abertura comercial e 

financeira 

 

A indústria brasileira passou por um período de fortes instabilidades, baixo 

crescimento e ajustes estruturais profundos (COUTINHO, HIRATUKA E LAPLANE, 

2003), marcadamente a partir dos anos 1980. 

Isso porque na década de 1980, período geralmente chamado de “década 

perdida”, a crise da dívida externa deu lugar a desequilíbrios macroeconômicos e 

estagnação.  Além disso, o modelo de substituição de importações passou a apresentar 

rendimentos decrescentes. Também porque na década de 1990, ganhou força a crítica de 

fundo neo-liberal à intervenção estatal (RAMOS, 1997). 

A agenda do desenvolvimento passou a ser ditada pelos preceitos do chamado 

“Consenso de Washington” que propunha aos países em desenvolvimento um conjunto 

de reformas de corte liberal. Por exemplo, eram sugeridas, taxas de juros determinadas 

pelo mercado, taxas de câmbio competitivas, política comercial liberal, abertura ao 

investimento direto externo, privatização, desregulamentação e respeito aos direitos de 

propriedade, disciplina fiscal, aumento dos gastos públicos em educação e saúde e 

reforma tributária (PINHEIRO, 2004).  

A intervenção do Estado na economia deveria ser reduzida, cabendo a ele 

“corrigir os desequilíbrios macroeconômicos acumulados nas décadas anteriores, 

equilibrando as contas públicas e reduzindo a inflação” (PINHEIRO, 2004: 29). A 

atenção do Estado deveria ser voltada para a educação e saúde necessárias aos 

trabalhadores para as atividades produtivas do setor privado (PINHEIRO, 2004). 

Com isso, alguns economistas e gestores de política econômica passaram a 

acreditar que a exposição à concorrência internacional substituiria a política industrial 

na continuidade do desenvolvimento (COUTINHO, HIRATUKA E LAPLANE, 2003).  

                                                 
4 Em 2009 foi aprovado um financiamento de US$ 10 bilhões do China Development Bank à Petrobrás 
para a exploração do pré-sal. A contrapartida seria a venda de 200 mil barris de petróleo por dia à Sinopec 
(estatal) (BARBOSA, 2009).  
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Para esses economistas, foi a falta de concorrência decorrente da elevada 

proteção e do excesso de regulação ou presença estatal a responsável pela perda de 

dinamismo das economias latino-americanas, principalmente no que diz respeito à 

incorporação de progresso técnico e aumento da produtividade (CARNEIRO, 2002). 

O argumento era de que o protecionismo garantia margens de lucros elevadas às 

empresas, mesmo com baixa produtividade, o que teria gerado uma estrutura produtiva 

ineficiente, com elevada integração vertical (CARNEIRO, 2002).  

O mecanismo central de estímulo à incorporação de progresso técnico seria a 

ampliação da concorrência. Além disso, a abertura comercial ampliaria o acesso dos 

países à tecnologia estrangeira, seja por insumos importados, imitação de concorrentes 

estrangeiros ou pelo contato com compradores tecnologicamente sofisticados. Isso, de 

acordo com essa visão, estimularia a inovação e a produtividade, aumentando, assim, o 

potencial de crescimento da economia (MOREIRA, 2004). 

Imaginava-se que a concorrência induziria a uma transformação da estrutura 

produtiva herdada do período de substituição de importações no sentido de modernizar 

as plantas, alterar o mix de produtos e reduzir a verticalização, afinando a alocação de 

recursos com as vantagens comparativas da economia (CARNEIRO, 2002). 

Dessa agenda, duas reformas adotadas no Brasil se destacam como fundamentais 

para compreender as transformações na estrutura produtiva brasileira que de fato 

ocorreram: a abertura comercial e a financeira. 

A abertura comercial brasileira começou antes do início dos anos 1990, 

concentrando-se inicialmente na diminuição das tarifárias médias e no fim de alguns 

regimes especiais de importação (MIRANDA, 2001). Carneiro (2002) descreve a 

rapidez com que esse processo foi adotado no Brasil: 

“No que tange às tarifas, implantou-se um rápido processo de redução. Num período de 
aproximadamente cinco anos, entre 1990 e 1994, a proteção à indústria foi drasticamente 
reduzida, com tarifa alfandegária média caindo a um terço da que havia prevalecido na 
década anterior. A estrutura tarifária almejada em cinco anos com a reforma tarifária 
compreendia a redução do conjunto de tarifas para uma faixa de 0% a 40% com um valor 
modal de 20%. A rigor, o cronograma foi antecipado, tendo atingido as metas propostas em 
termos nominais já em julho de 1993. Em termos efetivos, a proteção da indústria em 1994 
já havia alcançado os patamares acordados no âmbito do Mercosul e que teoricamente 
deveriam ser atingidos em 2006” (CARNEIRO, 2002: 313). 

 

Além do efeito direto da redução abrupta das tarifas alfandegárias sobre a 

produção brasileira, há de ser considerado também o efeito da duração da valorização 

cambial e do regime de câmbio fixo sobre a competitividade das exportações. Juntos, 
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esses efeitos determinaram os rumos das transformações produtivas e da inserção 

externa brasileira (CARNEIRO, 2002). 

De acordo com Carneiro (2002), entre 1990 e 1998, o coeficiente importado 

elevou-se de 5,7 por cento para 20,3 por cento enquanto o exportado de 8,0 por cento 

para 14,8 por cento.  Revelou-se, então, uma mudança no sentido de especialização 

produtiva e perda de mercados domésticos. 

A velocidade dessa especialização foi acentuada, como foi dito, em agosto de 

1994, após a reforma monetária que introduziu o Real. A taxa de câmbio passou a ser a 

âncora nominal do sistema e não mais uma variável de política comercial e industrial 

ligada às exigências de ajuste da balança comercial e à competitividade dos 

comerciáveis. O câmbio passou a flutuar o que, junto com diferenciais crescentes de 

juros, levou a apreciação da taxa real. O lançamento do Plano Real levou à uma retração 

das margens operacionais da indústria. “A queda da proteção tarifária e a apreciação 

cambial real foram conjugadas à eliminação da pressão altista exercida sobre o nível dos 

marks up desejados em um contexto de elevada volatilidade das variáveis econômicas 

fundamentais” (MIRANDA, 2001: 17). 

De acordo com Carneiro (2002), 

“Essa especialização, cujo significado maior foi a perda de densidade produtiva nos setores 
responsáveis pela reprodução do capital, marca um antagonismo claro com o processo 
histórico de crescimento da economia brasileira cuja trajetória, até os anos 80, havia sido a 
diversificação e a redução da dependência de importações, incluindo os setores de meios de 
produção. Significa também que o crescimento da economia nacional passa a depender mais 
fortemente das importações e, portanto, da qualidade de sua inserção externa (CARNEIRO, 
2002: 316)” 
 

A principal implicação dessa especialização, ainda segundo Carneiro (2002), foi 

a diminuição das relações intersetoriais da economia brasileira e das articulações entre 

os vários ramos produtivos, principalmente nos setores industriais dinâmicos fundados 

no uso mais intenso de tecnologia e capital. Nos segmentos intensivos em trabalho a 

especialização também não foi desprezível e em recursos naturais foi menos 

significativa. A que se ressaltar, contudo, que alguns setores lograram ampliar seus 

coeficientes de exportação por conta da escala de produção interna e da possibilidade de 

acessar os mercados regionais (CARNEIRO, 2002). Em suma,  

 
“A combinação das informações setoriais – por uso e intensidade de fator – permite concluir 
que a abertura acompanhada da valorização do câmbio promoveu uma reestruturação 
produtiva de grande significado na economia brasileira. Setores de alta intensidade de 
tecnologia e capital, via de regra localizados nos segmentos produtores de bens de capital, 
intermediários elaborados ou consumo duráveis, realizaram uma expressiva especialização. 
Apenas uma parcela desses mesmos segmentos produtivos foi preservada e ampliou a sua 
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inserção externa. Ao revés, os setores intensivos em recursos naturais e trabalho, 
predominantemente produtos de bens de consumo correntes e intermediários convencionais, 
mantiveram-se mais diversificados e ampliaram moderadamente a inserção externa. Em 
resumo, há claras indicações de uma especialização regressiva na economia brasileira com a 
ampliação do peso dos setores intensivos em recursos naturais e trabalho e redução da 
importância – com exceções – dos investimentos em tecnologia e capital” (CARNEIRO, 
2002: 320).  
 

O saldo comercial tornou-se negativo após 1994, sendo os setores intensivos em 

tecnologia e capital crescentemente deficitários, enquanto, o superávit concentra-se nos 

segmentos intensivos em recursos naturais (CARNEIRO, 2002). Ou seja, os setores 

dinâmicos são deficitários enquanto os “tradicionais” superavitários. 

Outra mudança significativa após a abertura comercial tem a ver com os 

parceiros de comércio. No lado das exportações houve perda de mercados nos países 

mais desenvolvidos para os itens mais elaborados da pauta, sendo ampliada as 

exportações desses produtos para os países menos desenvolvidos. Já nas importações 

houve aumento geral da participação dos países desenvolvidos. 

Houve, enfim, nas palavras de Carneiro (2002: 334), uma regressão “para um 

sistema de relações de intercâmbio do tipo centro-periferia. Já com o restante da 

periferia, em especial e latino-americana, consolidamos um perfil de relacionamento 

comercial oposto àquele construído com o centro” 5.  

Com relação à abertura financeira, também iniciada em meados dos anos 1990, 

sua principal dimensão se expressa na ampliação da conversibilidade da conta de 

capitais, autorizando as instituições financeiras a manter dólares passando, assim, a 

determinar a taxa de câmbio comercial. Além disso, permitiu-se a aquisição de ativos 

financeiros denominados em dólares e o acesso direto de investidores institucionais 

estrangeiros aos títulos de renda fixa e variável brasileiros (MIRANDA, 2001).  

A partir de 1991, a liberalização da conta de capitais e a elevação crescente do 

diferencial entre juros doméstico e internacional levaram a expansão da entrada de 

capitais, principalmente dos investimentos de portfólio. As reservas internacionais 

elevaram-se chegando, em 1993, a US$ 26 bilhões, quando a taxa de câmbio real efetiva 

já começava a se apreciar (MIRANDA, 2001). 

Os resultados dessa abertura financeira foram: aumento do passivo externo e da 

vulnerabilidade externa e deterioração da capacidade do país de resistir a ataques 

                                                 
5 A análise empírica apresentada no próximo capítulo revela que a China está ameaçando fortemente essa 
relação construída entre o Brasil e a América Latina.  
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especulativos, além da substituição da moeda nacional pela estrangeira em algumas 

operações (CARNEIRO, 2002).  

Por causa da abertura financeira e conseqüente substituição monetária, no 

período mais intenso da abertura econômica, houve uma redução do aprofundamento 

financeiro no Brasil, sendo caracterizado pela redução do crédito ao setor privado e pelo 

pouco desenvolvimento da base de captação doméstica (CARNEIRO, 2002), outro fator 

que contribuiu para a especialização produtiva. 

Ou seja, mesmo com grandes passos dados na direção das políticas do chamado 

Consenso de Washington, essas reformas no Brasil não foram capazes de gerar o 

crescimento esperado. O nível de atividade econômica no Brasil encontrou seu pior 

desempenho, entre muitos anos, na década de 1990. Se, no auge do processo de 

substituição de importações, a atividade econômica ficou em um nível entre 7,1 e 8,8, 

na década de 1990 fica em 1,7 (Gráfico 6). 

 

Gráfico 6 – Nível de Atividade Econômica no Brasil em várias décadas 

 
Fonte: Dados 1900-1947, série Haddad; 1949-1999, dados IBGE. Elaboração própria. 

 

A abertura comercial, a simultânea liberalização da conta de capitais e a 

valorização cambial, deixaram seqüelas em vários planos econômicos (MIRANDA, 

2001).  

Os déficits crescentes em transações correntes colocaram em xeque a 

credibilidade do regime cambial, sobretudo depois da crise asiática de 1997 (Gráfico 7). 

As tentativas de reduzir a perda de credibilidade cambial com elevação de juros 

aprofundaram a recessão. Quando o real passou a flutuar, deu-se uma paralizaria das 

decisões de investir, produzir e exportar (Gráfico 8) (MIRANDA, 2001). 
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Gráfico 7 - Balança Comercial e Saldo Transações Correntes -1990 a 2002 (US$ Milhões) 

 
 Fonte: BCB Boletim/BP. Elaboração própria. 
 

Gráfico 8 - PIB e Investimento (FBKF) - 1990 a 2002 

 
Fonte: IBGE/SCN. Elaboração própria. 
 

Para o plano microeconômico, era anunciado um “choque de competitividade”, 

que não se concretizou. As exportações permaneceram concentradas em 25 produtos, 

em sua maioria básicos e semimanufaturados, o que posteriormente, impediu que a 

desvalorização do real e a mudança de regime cambial atuassem favoravelmente sobre o 

desempenho da balança comercial (MIRANDA, 2001). 

Além disso, tornou-se difícil estabelecer alguma vinculação empírica entre 

abertura comercial, aumento da produtividade e mudança de preços relativos, como 

supunha os defensores da estratégia em curso (MIRANDA, 2001). 
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O relatório de comércio e desenvolvimento da UNCTAD (2003) resume os lados 

positivos e negativos das reformas introduzidas na América Latina: 

 

“Since the introduction of policy reforms in the 1980s, most countries in the region have 
undoubtedly made significant progress on the macroeconomic front. They have been able to 
overcome rapid inflation, in some cases hyperinflation, and establish a reasonable degree of 
monetary and fiscal discipline. However, macroeconomic stability is not just about stability 
of prices in goods markets. Even though inflation has been brought under control, overall 
macroeconomic conditions, including key prices such as real wages, exchange rates, interest 
rates and asset prices, that exert a strong influence on resource allocation and investment 
decisions, have been extremely unstable in most countries in the region. This is partly due to 
increased payments instability and external vulnerability associated with trade and financial 
shocks, and partly to a loss of macroeconomic policy autonomy resulting from rapid 
liberalization and close integration into the global economy. Furthermore, rather than 
“getting the prices right”, market forces have tended to keep interest rates and exchange 
rates at levels that have impeded rapid capital accumulation and technological change” 
(UNCTAD, 2003: 128). 

 

Com isso, na segunda metade dos anos 1990, surgiu um debate a cerca dos 

efeitos da liberalização comercial e financeira na indústria e na pauta de exportações 

brasileira. Para alguns economistas, a “doença holandesa” teria atingido o Brasil e 

outros países da América Latina por conseqüência da mudança radical do regime de 

substituição de importações para a liberalização comercial (NASSIF, 2008). 

 



27 
 

 

2. Implicações do Mundo Sino-cêntrico para o 

Desenvolvimento Brasileiro  

 

Neste capítulo serão discutidas as teorias do desenvolvimento latino-americano, 

assim como o debate sobre a desindustrialização e a reprimarização das exportações 

brasileiras que surgiu em decorrência das conseqüências sobre a estrutura produtiva 

desse país das reformas econômicas realizadas ao longo das décadas de 1980 e 1990. 

Por fim, são discutidas as implicações do mundo sino-cêntrico para o 

desenvolvimento latino-americano. 

 

2.1 O Desenvolvimento Latino-americano: Fundamentos 

Teóricos 

 
Em 1947 a Comissão Econômica para a América Latina (CEPAL) foi criada e 

ganhou rosto próprio sob a liderança de Raúl Prebisch. Era um órgão encarregado de 

propor políticas e assessorar governos. Diante dos obstáculos ao desenvolvimento, seus 

estudos estavam voltados para as políticas de viabilização do processo de 

industrialização (SANTOS, 2000).  

Para entender o porquê para a CEPAL o desenvolvimento6 estava ligado ao 

processo de industrialização é preciso saber que para ela os países da América Latina 

eram dependentes econômica, política e culturalmente dos países desenvolvidos. 

Prebisch chamava a atenção para o fato de que as relações econômicas entre Centro7 e 

Periferia8 tendem a reproduzir as condições do subdesenvolvimento e a aumentar o 

                                                 
6 É necessário lembrar que o conceito de desenvolvimento é diferente de crescimento. O último pode ser 
entendido como uma mudança quantitativa de indicadores econômicos. Já o primeiro, para que haja 
desenvolvimento é preciso haver mudanças qualitativas da sociedade, mas sempre associado a um 
processo de crescimento. 
7 Celso Furtado definiu o centro como a economia onde esteve a iniciativa de industrialização e geração 
de progresso técnico, o motor das transformações que se iam produzindo por toda parte. A periferia, 
portanto, seria para ele, “as regiões que, nesse quadro de transformações, tinham suas estruturas 
econômicas e sociais moldadas do exterior, mediante a especificação do sistema produtivo e a introdução 
de novos padrões de consumo” (FURTADO, 2000: 76)   
8 Para Prebisch era fundamental perceber que os chamados centro e periferia constituem dois grupos de 
economias que possuem estreita troca entre si e vão se formando em permanente relação, não havendo 
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fosso entre países desenvolvidos e subdesenvolvidos. Ou seja, os Cepalinos 

questionavam as teorias do comércio internacional baseadas na “lei das vantagens 

comparativas” formulada por Ricardo que mostrava que o comércio internacional 

levaria os países à especialização da produção de acordo com os custos relativamente 

menores da mão-de-obra e que este processo geraria ganhos a todos os países 

(CARDOSO, 1993). 

Os economistas ligados à CEPAL tentavam mostrar que as relações econômicas 

entre esses dois tipos de países não gerava ganho para todos por que os países centrais 

se apropriavam da maior parte dos frutos do progresso técnico (CARDOSO, 1993).  

Segundo Celso Furtado, a difusão do progresso técnico nos países da América 

Latina no período primário-exportador deu-se por meio da modernização do consumo 

de uma parcela da população. Mas as técnicas produtivas teriam se mantido 

essencialmente tradicionais. Ou seja, as elites agro-exportadoras utilizavam o excedente 

produtivo para modernizar o seu consumo, em detrimento da modernização da esfera da 

produção. Resumidamente, elas importavam bens de consumo ao invés de bens de 

capital.  

Assim, o subdesenvolvimento para a CEPAL surgia dessa modernização do 

consumo por essa parcela reduzida da população, tendo em vista que a manutenção 

desse consumo só pode ser satisfeita de duas formas: aumento das exportações e 

aumento da taxa de excedente sobre o produto líquido. 

A América Latina caracterizava-se, então, por economias especializadas na 

produção de bens primários para exportação, vulneráveis às flutuações externas, 

abrigando um setor moderno de pouco alcance interno e sem uma estrutura produtiva 

integrada, com população rural que crescia rapidamente e se tornava ‘excedente’. 

Quando esse tipo de economia faz trocas comerciais com países desenvolvidos, 

cujo coeficiente de importações é baixo, em uma fase descendente do ciclo econômico, 

em que os salários dos países desenvolvidos mostrassem resistência à queda e 

conseqüentemente, resistência à queda dos preços dos produtos industriais, a economia 

agro-exportadora sofreria pressão para a redução dos preços. Para os cepalinos haveria 

um excesso de mão-de-obra e menor organização dos trabalhadores nas economias 

                                                                                                                                               
atraso ou estágio pretérito de desenvolvimento. Esses conceitos expõem, na verdade, a especificidade 
histórica dos países periféricos em relação ao centro, utilizando, para isso, sua inserção particular na 
divisão internacional do trabalho (PREBISH apud AMORIM, 2001). 
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subdesenvolvidas, portanto, essa queda nos preços se consolidaria na forma de redução 

nos salários dos trabalhadores dessas economias.  

Resumidamente, “para a Antiga CEPAL, ciclo após ciclo, os preços primários 

tenderiam a cair frente aos dos bens industrializados” (AMORIM, 2001: 24). A esse 

processo dar-se-ia o nome de deterioração dos termos de troca. Em outras palavras: 

“(...) o que Prebisch chamou de os agentes de produção – operários e empresários – dos 
países industrializados, por sua força político-organizacional, bloqueiam o funcionamento 
do mercado e produzem, no comércio internacional, um efeito específico: a deterioração 
constante dos termos de intercâmbio (terms of trade)” (CARDOSO, 1993: 35) 
 

A conseqüência do processo de deterioração dos termos de troca é ainda mais 

grave, pois os países da periferia exportariam para os países do centro ganhos de 

produtividade que gerariam uma renda real maior. O motivo disso seria o seguinte: 

“(...) o setor industrial, concentrado nos países centrais, apresentaria ganhos de 
produtividade significativamente maiores do que o setor primário. Assim, mesmo que a 
paridade entre preços dos bens primários e industriais fosse mantida, a produtividade 
industrial cresceria. Com isso, o último setor produziria maior quantidade de bens ao mesmo 
custo e conseguiria comprar mais bens primários com menos esforço”. (AMORIM, 2001: 
25) 

 

Resumidamente, a renda se concentraria. 

Isso caracteriza uma armadilha. Se fossem introduzidas melhorias técnicas na 

agricultura, aumentaria a produtividade por trabalhador e formaria um excedente de 

mão-de-obra nesse setor. A renda da comunidade aumentaria, seja pelo aumento dos 

lucros ou pela queda dos preços. Somar-se-ia a essa renda o ganho de renda real da 

absorção desse excedente de mão-de-obra em outras atividades. Esse aumento de renda, 

dado que os países periféricos tinham alto índice de importações, fariam com que essas 

crescessem. Ao mesmo tempo, as exportações dependiam de fatores que estavam fora 

de seus controles e os países do centro possuíam baixo coeficiente de importações 

(AMORIM, 2001). O resultado disso: 

“(...) não adiantaria investir o progresso técnico na produção de primários para exportação, 
pois o aumento da renda pressionaria o Balanço de Pagamentos e somado ao excesso de 
oferta de mão-de-obra, redundaria em deterioração dos termos de troca”. (AMORIM, 2001: 
25). 
 

Isso significa que o processo de crescimento de um país periférico induzia ao 

desequilíbrio do Balanço de Pagamentos. Por isso a armadilha era que, para contê-lo, 

deveríamos: “causar forte recessão nas economias periféricas nos momentos de 

descenso do ciclo e ainda crescer mais lentamente que os países centrais nos bons 

momentos” (AMORIM, 2001: 25) ou para crescer seria necessário diminuir o 

coeficiente de importação. 
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Reduzir esse coeficiente significava  

“(...) uma mudança no padrão de crescimento da periferia que, em vez de apoiar-se na 
expansão das exportações, passa a um novo modelo baseado na implantação e ampliação de 
um setor industrial que se destina ao mercado interno” (RODRIGUEZ, 1981: 71). 
 

Ou seja, para a CEPAL, não havia como se desenvolver absorvendo a mão-de-

obra excedente se não pelo caminho da industrialização9. Entretanto, o papel da 

agricultura de exportação seria, para ela, fundamental na geração de divisas necessárias 

para importar máquinas e equipamentos utilizados no processo de industrialização. 

Assim, na primeira fase desse processo de substituição de importações, 

substituem-se os bens de consumo terminados (ou leves) tanto por serem os de 

conhecida e garantida demanda interna como por empregarem menor complexidade 

tecnológica e intensidade de capital na sua produção (SILVA, 1995). Esse movimento 

refletirá, por um lado, uma diminuição da participação desses bens na pauta de 

importações e por outro, um aumento da participação dos produtos intermediários 

utilizados na sua fabricação. Ou seja, a sua produção apenas substitui uma parte do 

valor agregado antes gerado inteiro fora da economia. Conseqüentemente, a demanda 

derivada por importações de matérias-primas e outros insumos cresce, conforme se 

expande a indústria, tendendo a ultrapassar as divisas disponíveis (TAVARES, 1979). 

Torna-se imprescindível, então, comprimir algumas importações menos essenciais para 

liberar as divisas necessárias para a instalação e operação de novas unidades produtivas. 

Ou seja, há um crescente enrijecimento da pauta de importações (TAVARES, 1979). 

Em outras palavras, à medida que o processo avança, torna-se cada vez mais 

difícil e custoso prosseguir, dadas as limitações da capacidade para importar e a pauta 

de importações que vai se tornando cada vez mais rígida, “antes que o processo de 

desenvolvimento ganhe suficiente autonomia pelo lado da diversificação da estrutura 

produtiva” (TAVARES, 1979: 43). 

Com isso, Tavares conclui que,  

“(...) nas condições do modelo de substituição de importações, é praticamente impossível 
que o processo de industrialização se dê da base para o vértice da pirâmide produtiva, isto é, 
partindo dos bens de consumo menos elaborados e progredindo lentamente até atingir os 
bens de capital. É necessário (para usar uma linguagem figurada) que o “edifício” seja 
construído em vários andares simultaneamente, mudando apenas o grau de concentração em 
cada um deles de período para período” (TAVARES, 1979: 46).  
 

                                                 
9 Os cepalinos seguiam a tradição keynesiana, por isso, para eles os trabalhadores não têm controle sobre 
a oferta de mão-de-obra e nem sobre o seu preço. Portanto, para eles, a absorção do excedente 
populacional só se daria pelo aumento da quantidade de capital na economia. Ou seja, o emprego 
dependia da expansão industrial e da urbanização (AMORIM, 2001). 
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Por isso mesmo o papel do Estado seria fundamental, organizando e planejando 

a aplicação dos recursos cambiais, incentivando indústrias e apropriação de tecnologias, 

facilitando o aproveitamento de plantas e principalmente investindo na chamada 

“indústria de base”, pois, para esta, tanto a demanda presente quanto os altos volumes 

de investimentos necessários neste setor, nem sempre atraem a iniciativa privada 

(TAVARES, 1979).  

No início dos anos 60, no entanto, podia-se observar que: a) apesar do 

crescimento econômico de muitos países latino-americanos que lograram avançar no 

processo de substituição de importações, a instabilidade macroeconômica da região 

também cresceu; b) a urbanização criava empobrecimento e favelização nas cidades; c) 

o mundo estava se polarizando com a Guerra Fria (BIELSCHOWSKY, 1998).  

O aumento do produto bruto foi suficiente para promover em alguns países a 

reorganização do sistema econômico. Mas, os sistemas social e político não se 

reorganizaram na direção esperada (CARDOSO & FALETTO, 1970).  

A industrialização não foi capaz de incorporar a maioria da população aos frutos 

do progresso técnico e não havia eliminado a vulnerabilidade externa, apenas mudado a 

sua natureza. É nesse contexto que surgem, então, às críticas ao pensamento da CEPAL 

de então. 

Foi então que a própria CEPAL fez as primeiras críticas ao seu pensamento, 

incluindo agora, elementos de caráter social. Em 1963, Prebisch reafirmaria as 

dificuldades de crescimento com absorção de mão-de-obra das economias periféricas e 

afirmaria que sem alterar a estrutura social e redistribuir renda, principalmente pela 

realização da reforma agrária, não seria possível resolver o problema de insuficiência 

dinâmica (BIELSCHOWSKY, 1998). 

Celso Furtado chegou a conclusão, em 1974, em “O Mito Desenvolvimento 

Econômico” 10, que perceber quem se apropria do excedente econômico e o uso que faz 

dele permite compreender os descaminhos das sociedades subdesenvolvidas e 

dependentes. 

Para ele, o subdesenvolvimento teve sua origem nos aumentos de produtividade 

do trabalho gerados pela realocação de recursos com a finalidade de obter vantagens 

comparativas estáticas no comércio internacional. Assim, o progresso tecnológico teria 

papel fundamental para que a produtividade do trabalho nas economias coloniais 

                                                 
10 A edição utilizada nesse trabalho é de 1985. 
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crescesse significativamente, permitindo a geração de um excedente adicional. Quando 

parte desse excedente era apropriado pela colônia, era utilizado para “financiar uma 

rápida diversificação dos hábitos de consumo das classes dirigentes, mediante 

importação de novos artigos” (FURTADO, 1985: 78). As economias subdesenvolvidas, 

portanto, para Furtado, tiveram sua origem nessa forma particular de uso do excedente. 

Entretanto, como os frutos da apropriação desse excedente adicional eram 

revertidos em benefício de apenas uma pequena parcela da população, a adoção de 

novos padrões de consumo era extremamente desigual. Logo, 

“A existência de uma classe dirigente com padrões de consumo similares aos de países onde 
o nível de acumulação de capital era muito mais alto, e impregnada de uma cultura cujo 
elemento motor era o progresso tecnológico, transformou-se, assim, em fator básico na 
evolução dos países periféricos” (FURTADO, 1985: 80). 
 

 A esse processo de adoção de padrões de consumo sofisticados sem o 

correspondente processo de acumulação de capital e progresso nos métodos produtivos, 

Furtado (1985) chamará de modernização. Conforme se amplia o horizonte da 

modernização, o excedente tende a ampliar-se para permitir a diversificação do 

consumo. O excedente pode ser extraído de duas formas: através do aumento das 

exportações, ou pelo aumento na “taxa de exploração” (FURTADO, 1985: 81).  

Na visão de Furtado (1985), esse processo de modernização torna-se ainda mais 

importante quando esses países dão início ao chamado processo de substituição de 

importações, pois, nessa fase, “a tecnologia incorporada aos equipamentos importados 

não se relaciona com o perfil de acumulação de capital alcançado pelo país e sim com o 

perfil da demanda” do setor modernizado da sociedade (FURTADO, 1985: 82). Deste 

modo, os métodos produtivos adotados possuem alta densidade de capital, fazendo com 

que os enormes excedentes de mão-de-obra não sejam absorvidos, mantendo os salários 

no nível de subsistência e, permitindo, assim, que a taxa de exploração aumente com a 

produtividade do trabalho.  

Mas é ainda pior, condicionado pela dependência cultural, o comportamento dos 

grupos dominantes piora as desigualdades sociais conforme a acumulação aumenta, 

pois, o esforço dos grupos que se apropriam do excedente para reproduzir as formas de 

consumo dos países do centro, as quais estão em permanente renovação, pressiona os 

preços relativos e os salários reais11. O resultado disso será a particularidade do 

subdesenvolvimento em plena industrialização (FURTADO, 1985). 

                                                 
11 A composição de uma cesta de bens de consumo determina os métodos produtivos a serem adotados e a 
intensidade de capital e trabalho a serem empregados. Desta forma, se aumenta a produção de bens de uso 
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 Na verdade, o processo de transferência dos padrões de consumo originado pelo 

“sistema de divisão internacional do trabalho imposto pelos países que lideraram a 

revolução industrial” segundo Furtado (1985), 

“(...) modelou subsistemas econômicos em que o progresso técnico foi inicialmente 
assimilado ao nível da demanda de bens de consumo, isto é, mediante a absorção de um 
fluxo de novos produtos que eram importados antes de serem localmente produzidos” 
(FURTADO, 1985: 84). 

  

Com isso, Furtado (1985) conclui que, quando os padrões de consumo são modelados 

no exterior, a situação de dependência, pode existir mesmo sem os investimentos diretos 

estrangeiros, ou seja: 

“O que importa não é o controle do sistema de produção local por grupos estrangeiros e sim 
a utilização dada àquela parte do excedente que circula pelo comércio internacional. Na fase 
de industrialização, o controle da produção por firmas estrangeiras, como veremos, facilita e 
aprofunda a dependência, mas não constitui a causa determinante desta. A propriedade 
pública dos bens de produção tampouco seria suficiente para erradicar o fenômeno da 
dependência, se o país em questão se mantém em posição de satélite cultural dos países 
cêntricos do sistema capitalista, e se encontra numa fase de acumulação de capital muito 
inferior à alcançada por estes últimos” (FURTADO, 1985: 84). 
 

Posto isso, Furtado (1985) questiona a análise usualmente feita pelos 

economistas, pois esses não se perguntavam se esses países deveriam ter optado pela 

produção de outra cesta de bens que exigisse a utilização de recursos disponíveis em 

maior quantidade. Afinal, da maneira como se deu o processo de industrialização, por 

substituição de importações, conforme o padrão de consumo das classes dominantes 

evoluía, no sentido de acompanhar o que estava acontecendo no centro do sistema, as 

tentativas de “adaptar” a tecnologia não tinham muita significação. Ou seja, a situação 

de dependência é constantemente reforçada pela introdução de novos produtos “cuja 

produção requer o uso de técnicas cada vez mais sofisticadas e dotações crescentes de 

capital” (FURTADO, 1985: 88). Assim,  

“(...) torna-se evidente que o avanço do processo de industrialização depende de aumento da 
taxa de exploração, isto é, de uma crescente concentração de renda. Em tais condições, o 
crescimento econômico tende a depender mais e mais da habilidade das classes que se 
apropriam do excedente para forçar a maioria da população a aceitar crescentes 
desigualdades sociais” (FURTADO, 1985: 88). 

 

                                                                                                                                               
popular, os recursos mais abundantes tendem a ser mais utilizados, como terra e trabalho não 
especializado, e recursos escassos tendem a ser menos utilizados, como capital e trabalho especializado. 
Já na produção de bens mais sofisticados, que são consumidos pelos mais ricos, é exigido o emprego mais 
intenso dos recursos escassos. O aumento do consumo dos ricos significa introduzir novos produtos na 
cesta de bens de consumo, enquanto que aumentar o consumo das massas significa difundir o uso dos 
produtos já conhecidos. O primeiro requer o direcionamento de mais recursos para as inovações, o que 
significa dizer, que seria necessário o desenvolvimento de pesquisa, logo, o emprego de trabalho 
especializado, um recurso escasso nos países subdesenvolvidos (FURTADO, 1985).  
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Conforme esse processo de industrialização avança, “o progresso técnico deixa 

de ser o problema de adquirir no estrangeiro esse ou aquele equipamento e passa a ser 

uma questão de ter ou não acesso ao fluxo de inovação que está brotando nas economias 

do centro” (FURTADO, 1985: 89). Soma-se a isso o fato de as grandes empresas 

multinacionais, por controlarem e utilizarem a tecnologia no centro, não terem custos 

adicionais para utilizar-se dela em uma subsidiária no exterior, ao passo em que as 

empresas locais, da periferia, teriam que pagar preços muito altos para adquirir-la.  Com 

isso, a grande empresa tem maior facilidade de contornar os obstáculos que 

caracterizam as economias periféricas, como o tamanho do mercado. O resultado é que 

as grandes empresas dos países cêntricos não encontram dificuldades em substituir as 

empresas locais dos países periféricos, e essa foi a forma que esses países encontraram 

de contornar seus obstáculos característicos de uma industrialização retardada que 

“pretende colocar-se em nível técnico similar ao que prevalece atualmente nos países 

cêntricos” (FURTADO, 1985: 89).  

O problema é que, à medida que esse processo avança maior tende a ser o 

controle do aparelho produtivo dos países periféricos por grupos estrangeiros. A 

conseqüência disso é que antes a dependência era pela imitação dos padrões de 

consumo do exterior por intermédio das importações, agora, é arraigado no sistema 

produtivo assumindo a forma de “programação pelas subsidiárias das grandes empresas 

dos padrões de consumo a serem adotados” (FURTADO, 1985: 90).  

Se a dependência externa aumenta, a taxa interna de exploração também terá que 

aumentar. Mais do que isso, a “elevação da taxa de crescimento tende a acarretar 

agravação tanto da dependência externa como da exploração interna” (FURTADO, 

1985: 94), desta forma, quanto maior for o crescimento dessas economias, maior serão 

as desigualdades sociais. Essas desigualdades seriam tão grandes que travariam a 

industrialização (FURTADO, 1985).  

É por isso, portanto, que o pensamento da CEPAL na década seguinte, dos anos 

1960, ficaria cunhado sob a expressão “redistribuir para crescer”, enfatizando-se o papel 

das reformas sociais e, principalmente da reforma agrária (BIELSCHOWSKY, 1998). 

Nos anos 1970, diante da crise internacional e do endividamento externo, 

surgiram novas críticas. Desta vez, elas seriam dirigidas ao processo de substituição de 

importações como estratégia de desenvolvimento industrial. Para essa nova 

interpretação, a reorientação no sentido de combinar mercado interno e diversificar 
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exportações seria capaz reduzir as restrições externas e dar maior “eficiência” ao 

processo de industrialização (BIELSCHOWSKY, 1998). 

Para essa corrente, os problemas de eficiência derivavam de erros na condução 

das políticas industrial e comercial. Criticava-se a proteção excessiva, custos elevados, 

baixa produtividade etc. 

Na década de 1980 o pensamento da CEPAL se debruçaria em torno da idéia do 

FMI de ajuste recessivo e estabilização monetária como forma de enfrentar a crise da 

dívida externa que abalou a América Latina.  

Mas, é, no entanto, no final da década de 1980 e início dos anos 1990, que 

Fernando Fajnzylber retoma Celso Furtado e introduz uma idéia fundamental no 

pensamento da CEPAL. Em seu texto, “Industrialización en América Latina: de la ‘caja 

negra’ al ‘casillero vacío’”, Fajnzylber (1998)12, coloca o progresso tecnológico como 

peça fundamental do desenvolvimento. Para ele, a abertura da “caja negra del 

progresso técnico” era a forma de eliminar a pobreza e a vulnerabilidade externa da 

região e ocupar o “casillero vacío” de crescimento com igualdade na América Latina. 

O anseio por um padrão de consumo de objetos modernos, segundo ele, era 

maior, nesses países, do que a vontade de assimilar a modernidade dos conhecimentos e 

das relações sobre as quais se desenharam estes objetos. 

Fajnzylber (1998), aceita que o modo de vida dos países desenvolvidos forma 

parte de um ideal coletivo dos países não desenvolvidos, e que, portanto, o desafio 

estaria em compatibilizar isso com a busca da articulação econômica e social interna e 

uma inserção internacional sólida, mas não sem chamar a atenção para a necessidade de 

esforço de modificação desse padrão de consumo. 

A abertura da caixa preta do progresso técnico constitui, para Fajnzylber:  

“(…) una tarea que transciende al ámbito industrial y empresarial y forma parte de toda una 
actitud social frente a este tema. Esta nueva actitud de valoración social de la imaginación 
creadora, es decir, de la búsqueda de fórmulas que respondan a las carencias y a las 
potencialidades internas, presupone una modificación de la élite de la cual nacen los valores 
y orientaciones que se difunde al conjunto de la sociedad (...). La creciente difusión de los 
objetos modernos en América Latina no modifica para nada la precariedad del carácter 
tradicional de las relaciones sociales en que esos objetos se insertan. La modernidad de una 
sociedad tiene menos que ver con los objetos que en ella se difunden, que con la modernidad 
de las instituciones y las relaciones a partir de las cuales el diseño, adquisición, selección y 
evaluación de la utilidad de esos objetos tiene lugar.” (FAJNZYLBER, 1998: 850).  

 

                                                 
12 A primeira versão desse texto foi publicada em 1987. A utilizada nesse trabalho é a publicada no livro 
de comemoração dos 50 anos da CEPAL, em 1998. 
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Portanto, para ele, a inserção internacional sólida estaria ligada diretamente com 

a capacidade dos países de agregar valor intelectual à dotação natural de recursos, mas, 

seria imprescindível que a renda dessa atividade fosse aplicada na transformação e 

modernização do setor agrícola e no desenvolvimento, transformação e modernização 

de um setor industrial com crescente participação e competitividade nos mercados 

internacionais (FAJNZYLBER, 1998: 849). Mas, tal modernização teria que estar 

ligada à uma modificação dos padrões de consumo das elites latino-americanas e à uma 

nova atitude social frente ao tema (FAJNZYLBER, 1998: 850). 

No âmbito das mudanças externas, para Fajnzylber (1998), seria necessário que 

os Estados Unidos, principal país devedor, adotasse medidas para adequar seu modo de 

vida à suas possibilidades e que os países superavitários, ao invés de orientar recursos 

para manter o padrão de consumo dos Estados Unidos, passassem a dirigi-los ao sul. Os 

países latino-americanos teriam que empreender endogenamente transformações 

econômicas e sociais que permitissem absorver esses recursos para transformar seus 

padrões de desenvolvimento. 

 

2.2. O Debate sobre Desindustrialização ou Reprimarização 

 

A chamada “doença holandesa” (Dutch diasease) é um “processo desencadeado 

pela descoberta de recursos naturais (como no caso clássico da Holanda nos anos 1970) 

ou mesmo pelo desenvolvimento e boom exportador do setor de serviços” (NASSIF, 

2008: 73). A conseqüência desse fenômeno pode ser a desindustrialização da economia, 

uma vez que o comércio de bens de outro setor é favorecido em detrimento dos bens 

industriais. Mas, de acordo com o IEDI (2005: 1), a desindustrialização nem sempre 

tem conotação negativa, pois ela pode: 

“ser tomada como o declínio da produção ou do emprego industrial em termos absolutos ou 
como proporção do produto ou emprego nacional. É, na maioria das vezes, uma 
conseqüência normal de um processo de desenvolvimento econômico bem sucedido, 
estando geralmente associado a melhorias do padrão de vida da população. Neste padrão 
“normal” em um primeiro momento cai a participação da agropecuária no produto interno 
bruto (PIB) e aumenta a expressão da indústria. No segundo, é o setor serviços que ganha 
espaço e a indústria perde peso” (IEDI, 2005: 1). 
 

Entretanto, esse fenômeno, no caso da América Latina, teria ocorrido, para 

Palma apud Nassif (2008), pela adoção de políticas econômicas, durante os anos 1990, 

que teriam levado à uma perda relativa e precoce da participação da indústria no PIB e o 
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“retorno à um padrão de especialização internacional baseado em produtos intensivos 

em recursos naturais” (NASSIF, 2008: 73). 

Outra interpretação que complementa essa, diz que, desde 2004, essa 

desindustrialização vem sendo acentuada por alguns fatores: taxas de câmbio reais 

muito baixas e um grande aumento dos preços das commodities que o Brasil exporta 

(NASSIF, 2008). 

Para Bresser-Pererira (2008), esse fenômeno é intrínseco ao Brasil por causa da 

abundância de recursos naturais, entretanto, ele se intensifica nos anos de elevado 

crescimento dos preços e das exportações de commodities. Para esse autor, apesar da 

indústria de transformação ter crescido nos últimos anos, a produção de bens brutos ou 

básicos cresceu muito mais, o que indicaria um processo de desindustrialização.  

Já para o IEDI (2005: 2), a indústria brasileira teria mantido uma diversificação 

significativa e que, “mesmo tendo perdido segmentos e elos de cadeias decisivas para a 

industrialização contemporânea, preservou setores de ponta tecnológica e capacidade de 

ampliar sua produtividade e capacidade exportadora”. Isso significaria que essa 

indústria preserva características essenciais para se reerguer e reintegrar-se às 

tendências de países com maior dinamismo industrial. É por isso que esses autores 

qualificam a desindustrialização brasileira como “relativa” (IEDI, 2005). 

Nassif (2008: 93), por outro lado, coloca que a “nova doença holandesa” não se 

confirma porque não houve uma “realocação generalizada de fatores produtivos para os 

segmentos que constituem o grupo de indústrias com tecnologias baseadas em recursos 

naturais” nem se “configurou um retorno vigoroso a um padrão de especialização 

exportadora em produtos intensivos em recursos naturais ou em trabalho” (NASSIF, 

2008: 94). 

Para a UNCTAD (2003), o Brasil teria passado por um processo de 

desindustrialização precoce, o que o colocaria dentro de um grupo de países que 

conseguiram atingir um nível razoável de industrialização, mas que não conseguiram 

sustentar um processo de aprofundamento industrial dinâmico em contexto de 

crescimento rápido. Nesses países: 

 

“(...) investment performance has been poor, industry has been losing its relative importance 
in total employment and value added, productivity growth has been cyclical (resulting from 
labourshedding rather than faster accumulation and technical progress), industrial upgrading 
has been limited, and exports have continued to be dominated by primary products and low 
value-added manufactures. In these countries, progress achieved in certain industries such as 
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aerospace and automobiles, has not gone deep enough to establish a dynamic momentum in 
industry” (UNCTAD, 2003: 122). 

 

Independente do debate sobre desindustrialização, a análise da pauta de 

importações e exportações do Brasil por intensidade tecnológica dos setores revela que 

o Brasil está passando por um processo de reprimarização da pauta de exportações, o 

que pode lançar reflexos em sua estrutura industrial. 

Pela análise do saldo comercial, observa-se que o Brasil é importador de 

produtos de alta e média-alta tecnologia agregada e exportador de produtos não 

industrializados e de industrializados com baixa intensidade tecnológica. Além disso, 

enquanto os superávits de produtos não industrializados e de produtos com baixa 

intensidade tecnológica cresceram, respectivamente, 8 e 5 vezes entre 1998 e 2008, os 

déficits em setores de alta e média-alta tecnologia incorporada cresceram, ambos, 2 

vezes no mesmo período (Gráfico 9) 

 
Gráfico 9 – Saldo Comercial do Brasil por Intensidade Tecnológica dos Setores (US$ Milhões) 

 
Fonte: Comtrade. Elaboração: Própria. 

 
Os únicos setores que tiveram sua participação expandida durante os anos 

analisados foram os de produtos não industrializados. Esses tiveram sua participação 

aumentada de 19,4 por cento para 27,9 por cento, entre 1998 e 2008, ou seja, uma 

expansão de 43,8 por cento.  

Os setores de média-baixa tecnologia expandiram-se em 8,4 por cento entre 

1998 e 2008, mas com retração de 5,9 por cento entre 2007 e 2008.  

Os produtos dos setores de baixa intensidade tecnológica tiveram sua 

participação reduzida de 32,0 por cento em 1998 para 25,8 por cento em 2008. Trata-se 

de uma retração de espaço de 19,1 por cento. 
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A participação dos setores de média-alta intensidade tecnológica caiu de 25,9 

por cento para 20,3 por cento e dos produtos de setores de alta tecnologia adicionada 

caiu de 6,4 por cento para 5,8 por cento entre 1998 e 2008 (Gráfico 10).  

 
Gráfico 10 – Composição da Pauta de Exportações do Brasil (Em %) 

 
Fonte: Comtrade. Elaboração: Própria. 

 
Interessante observar que no lado das importações, os setores que ganham 

espaço também são os de produtos não industrializados e de média-baixa tecnologia 

adicionada, enquanto os demais, perdem participação (Gráfico 11) 

 
Gráfico 11 – Composição da Pauta de Importações do Brasil (Em %) 

 
Fonte: Comtrade. Elaboração: Própria. 
 

Por fim, vale advertir que o crescimento da demanda chinesa por produtos 

intensivos em recursos naturais brasileiros, sua concorrência em manufaturados tanto no 

plano interno como no plano externo da economia brasileira e a recente descoberta de 
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grandes quantidades de petróleo nesse país podem ser elementos provocadores e/ou 

acentuadores desse processo. 

No terceiro capítulo será feita uma análise da concorrência chinesa nos dois 

planos do comércio externo brasileiro. Primeiro no plano interno, ou seja, análise das 

importações e exportações brasileiras desse país. Em seguida, será analisada a 

concorrência no plano externo, ou seja, em terceiros mercados, particularmente nos 

EUA, América Latina, Argentina, Chile e México. 

A seguir, discute-se as implicações do mundo crescentemente sino-cêntrico para 

o desenvolvimento brasileiro. 

 

2.3 Implicações do Mundo Sino-cêntrico o Desenvolvimento 

Brasileiro 

 

A ascensão da China provoca uma mudança profunda nas relações econômicas 

mundiais. Uma das tendências que essa ascensão traz, é uma inversão na relação entre 

os preços das manufaturas e das commodities. Ou seja, antes, como a CEPAL 

ressaltava, em épocas de queda do ciclo mundial, os preços das commodities tendiam a 

cair frente às manufaturas. O que o cenário mundial nos mostra hoje, trata-se do 

contrário. A ascensão da China tornou a tendência dos preços dos produtos 

manufaturados declinante, enquanto, ao mesmo tempo, a tendência dos preços das 

commodities é ascendente. 

No caso do Brasil, depois do saldo positivo, de US$ 2,4 bilhões em 2003 – que 

representa 10 por cento do seu superávit total -, o Brasil passa a ter saldos positivos 

cada vez menores, invertendo-se o saldo a partir de 2007, até chegar a um déficit 

comercial com a China de US$ 3,6 bilhões em 2008 e um superávit de US$ 4,6 bilhões 

em 2009 – representando 20,0 por cento do superávit total (Gráfico 12).  
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Gráfico 12 - Variação real anual do PIB brasileiro (em %) e do saldo comercial com a China (US$ 
bilhões) 

 
Nota: O dado de 2009 para o crescimento do PIB é uma projeção do boletim focus/BC. 
Fonte: UN/Comtrade, IPEA e Boletim Focus/BC. 

 
Ou seja, em períodos de crescimento da economia brasileira, as importações 

provenientes da China crescem muito mais rápido do que as exportações destinadas a 

este país e, em momentos de desaceleração, como o Brasil é exportador de commodities, 

e num contexto de forte queda do produto industrial, ocorre o contrário, as exportações 

aumentam e as importações se retraem (BARBOSA & TEPASSÊ, 2009). 

Ora, trata-se de um cenário de queda do ciclo econômico mundial em que o 

Brasil se vê com balança comercial favorável como exportador de commodities e de 

recursos naturais, ao contrário do que pregava a antiga CEPAL.  

Pode-se dizer que a melhoria das contas externas do Brasil – durante o período 

1998-2003 e em 2009 – conta com a influência chinesa. O melhor desempenho externo 

permite que o Brasil inicie uma trajetória de queda dos juros, já em 2004, mantendo a 

inflação razoavelmente sob controle. Este conjunto de fatores irá rebater sobre o 

dinamismo do mercado interno (BARBOSA & TEPASSÊ, 2009). 

Este momento, de recuperação da demanda interna e da produção industrial 

brasileira, coincide com a colheita dos resultados da transformação estrutural por que 

passara a economia chinesa durante os anos noventa (BARBOSA & TEPASSÊ, 2009).  

Ou seja, a China aparece no mercado internacional como exportadora de 

produtos industriais de baixa e, agora também, de média e alta intensidade tecnológica. 

É, portanto, esta conjunção de fatores, que explica a explosão das exportações chinesas 

para o Brasil, cuja estrutura produtiva herdada dos anos noventa aparece com alguns 
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“buracos”, especialmente em segmentos da indústria têxtil, de eletrônicos e de bens de 

capital (BARBOSA & TEPASSÊ, 2009). 

De acordo com Castro (2008), quanto mais complexo o parque industrial, maior 

a pressão competitiva chinesa sobre o sistema produtivo. Como a China conseguiu 

implantar um sistema industrial amplo, competitivo nos vários elos da cadeia, países 

que adotaram um modelo de industrialização intensiva, como o Brasil e o México, 

tendem a ser mais prejudicados, já as economias que dispõem de commodities em 

abundância, tendem a ser favorecidas pela demanda chinesa. 

Ora, se confirmada essa tendência à inversão dos preços de commodities x 

manufaturas, então, isso significaria dizer que o consumo “modernizado”, como Celso 

Furtado chamava, poderia ser difundido por toda a sociedade, salvo os problemas que 

isso geraria para o meio ambiente.  

Ainda que possam parecer, no curto prazo, questionáveis, as teses cepalinas, pela 

melhoria dos termos de intercâmbio, para Barbosa (2009 b):  

“(...) elas nos auxiliam a compreender como a relação bilateral com a China pode levar a um 
padrão de especialização produtiva incapaz, por si só, de trazer transformações estruturais e 
aumento pronunciado da produtividade aos países da região. Neste sentido, a ascensão 
chinesa jogaria a última pá de cal sobre a promessa de um desenvolvimento minimamente 
endógeno latino-americano, devendo, neste caso, a “culpa” ser imputada à ausência de visão 
estratégica por parte dos países da região” (BARBOSA, 2009 b: 22). 
 

Caso houvesse a tentativa de se incorporar esse consumo modernizado na 

estrutura produtiva brasileira, as desigualdades aumentariam por causa do motivo 

exposto por Celso Furtado: a tecnologia incorporada aos equipamentos importados não 

se relaciona com o perfil de acumulação de capital e progresso nos métodos produtivos 

alcançado pelo país e sim com o perfil da demanda do setor modernizado da sociedade. 

Afinal, se continuarmos tentando reproduzir o padrão de consumo das classes 

dominantes, no sentido de acompanhar o que está acontecendo na China (novo centro 

do sistema), as tentativas de “adaptar” a tecnologia não serão muito significativas. Ou 

seja, a situação de dependência será constantemente reforçada pela introdução de novos 

produtos “cuja produção requer o uso de técnicas cada vez mais sofisticadas e dotações 

crescentes de capital”. 

Mas, como pensar então o progresso técnico - apontado como fundamental por 

Fanjnzylber - a industrialização e o desenvolvimento, de forma endógena, frente a 

concorrência chinesa e a essa tendência à queda dos preços dos manufaturados? Claro 

que ainda não existe uma resposta totalmente palpável para essa pergunta. Mas alguns 

autores já apontam possíveis caminhos. 
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Castro (2008) argumenta que não se trata de mera bolha a demanda da China por 

commodities, especialmente no que diz respeito a metais e combustíveis. Para ele: 

 
“Na realidade, a renda por habitante chinesa, após mais de 25 anos de crescimento 
acelerado, ainda se encontra (medida em PPP) no entorno de 6.600 dólares. Desta forma, se 
o catch up chinês não for abortado (como o foi o brasileiro), há muito caminho pela frente: 
estima-se que o consumo de metais, por exemplo, só desacelere a partir de uma renda média 
situada entre 15.000 a 20.000 dólares. Isso implica dizer que a pressão sobre os recursos 
naturais deve prosseguir por muitos anos” (CASTRO, 2008: 21).   

 

Tal visão embasa as construções teóricas de estratégias industriais que evocam 

uma transformação produtiva no sentido de voltar a base industrial para os recursos 

naturais e realizar as inovações tecnológicas nesse sentido. 

Isso significa utilizar a estrutura industrial brasileira atual a serviço dos recursos 

naturais e realizar inovações tanto nessa nova indústria como nos próprios recursos 

naturais (FURTADO, 2008). 

De acordo com João Furtado (2004), uma das características das inovações 

tecnológicas no sistema agroindustrial refere-se às formas de agregação de valor. Essa 

pode ser via a incorporação de mais uma etapa de produção, ou agregação nas próprias 

etapas de atuação da empresa. No primeiro caso tem-se o seguinte exemplo: 

“Tal como exportar aço agrega mais valor do que a venda do minério, vender carnes resulta 
em valor superior à venda do grão que alimenta os animais. Portanto, de um ponto de vista 
nacional, agregar valor aos produtos básicos resulta em maior densidade de valor e 
exportações superiores. Existiria aqui uma exceção. Ela pode não ser importante em termos 
quantitativos, mas ajuda a compreender alguns aspectos da questão – e da confusão – 
relacionada com agregar valor e avançar nas cadeias. Uma matéria-prima de qualidade pode 
depreciar-se por um tratamento inadequado da próxima etapa, seja ou não industrial. O 
exemplo famoso é o de países produtores de couro de qualidade que lhe retiram valor 
quando produzem sapatos sem qualidades técnicas ou inserção comercial adequada. Um 
café torrado de forma inadequada pode valer menos do que o café em grão. Afora estes 
casos, que correspondem a exceções pontuais, na maioria dos casos o avanço na cadeia 
corresponde a uma efetiva agregação de valor no país” (Furtado, 2004: 16). 

 

Já no segundo caso, trata-se de:  

“Por mais restrito que seja o mercado, laranjas e suco de laranjas orgânicos são atividades 
que criam mais valor sem demandarem uma nova atividade, uma nova etapa. O “boi 
orgânico” está na mesma linha. A elevação progressiva da qualidade dos cafés brasileiros 
não apenas não demanda a agregação da etapa industrial de produção de café solúvel como 
pode, é provável, impedir a deterioração da qualidade do produto básico que este produto 
industrial propicia” (Furtado, 2004: 16). 

 

Para João Furtado (2004), o desenvolvimento do conjunto da agroindústria 

depende de pelo menos quatro grupos de protagonistas: 

“(...) as grandes empresas fornecedoras de insumos, sobretudo químicos, farmacêuticos, 
veterinários e sementes; equipamentos – um universo que vai dos tratores e colheitadeiras 
aos silos e sistemas de transportes e armazenagem; a infraestrutura de pesquisa, com 
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destaque para o sistema público; e um amplo conjunto de empresas, organismos e 
instituições cujas atividades se relacionam direta e indiretamente com o sistema 
agroindustrial” (Furtado, 2004: 16). 

 

Essa estratégia, já em processo na economia brasileira, no entanto, está envolta 

de perigos.  

Primeiro por causa da mudança no perfil alimentar e a política de segurança 

alimentar chinesa. Como foi dito no capítulo anterior, em 2004, a taxa de auto-

suficiência da China, em grãos, era de 94 por cento e a segurança alimentar do país é 

assegurada em uma taxa de auto-suficiência de 85 por cento.  

Com a crescente urbanização, está havendo uma mudança no regime alimentar. 

O consumo de alimentos básicos como o trigo, o arroz, o milho, os tubérculos e as 

leguminosas estão caindo. Além disso, tudo indica que a soja brasileira exportada à 

China, mesmo com alto conteúdo tecnológico, serve apenas de alimentação para o gado 

e isso porque há dificuldade de distribuição do excedente do Nordeste para o Sul. 

Segundo, a China investe pesadamente no desenvolvimento de pesquisa e 

tecnologia no sentido de reduzir sua dependência dos recursos naturais. Isso implica na 

seguinte questão: as estimativas de demanda da China por commodities levam em 

consideração os possíveis avanços tecnológicos capazes de reduzir sua dependência 

desses produtos? Se não levam, existe a possibilidade dessa demanda se desaquecer 

antes que o Brasil logre realizar essa “transformação produtiva”. 

Além disso, será que as inovações tecnológicas de uma estrutura produtiva 

voltada para os recursos naturais são capazes de gerar dinamismo econômico e 

encadeamentos produtivos?  

Por fim, se é para se pensar em desenvolvimento, é preciso ter clareza que fazer 

política industrial significa fortalecer alguns grupos. Seria, portanto, de grande 

relevância, levando-se em consideração as peculiaridades históricas da agricultura e da 

pecuária no Brasil, realizar um estudo sobre as conseqüências de caráter sociológico de 

se privilegiar o grupo dos agroindustriais. 

A título de ilustração, a pecuária é uma das principais atividades que utilizam 

trabalho escravo para derrubada de mata para abertura ou ampliação da pastagem e para 

a retirada de plantas indesejáveis. Para isso, além da poda manual, aplica-se veneno. 

Além dos problemas ambientais que tal atividade acarreta, não são fornecidos 

equipamentos de segurança recomendados pela legislação. A pele dos trabalhadores fica 

carcomida pelo produto químico, com lesões que não curam, além de tonturas, enjôos e 
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outros sintomas de intoxicação. Esta expansão das áreas de pastagem está intimamente 

ligada à expansão da fronteira agrícola e da agroindústria. Existem os Grupos Móveis de 

Fiscalização, que são integrados de Auditores fiscais do Ministério do Trabalho e 

Emprego (MTE), agentes e delegados da Polícia Federal e procuradores do Ministério 

Público do Trabalho (MPT)13. Entretanto, tais grupos chegam a percorrer meses por 

vastas fazendas sem conseguir encontrar os trabalhadores que ficam escondidos. A 

imensidão das fazendas e do território brasileiro é um obstáculo importante para a 

atuação da fiscalização. 

As respostas às perguntas que esse capítulo levanta não estão dadas, mas, se 

retomarmos o pensamento de Fajnzylber, em 1990, na época em que escrevia, era: 

“(…) difícil de concebir cómo cumplirán la tarea que enfrentan los países de la región de 
transformar no sólo las estructuras económicas, sino la concepción de los distintos estratos 
de la sociedad sobre el desafío que enfrentan y la forma de encararlo, a menos que las 
fuerzas de los distintos estratos sociales puedan volcarse por entero y con confianza en la 
búsqueda de soluciones. Sin una democratización de las sociedades latinoamericanas, que 
permita la participación activa y permanente de quienes no han sido hasta ahora 
beneficiados por el patrón de desarrollo, cuesta creer que pueda producirse un cambio 
favorable ” (FAJNZYLBER, 1998: 851) 

 

O que se impõe atualmente, pelo mundo crescentemente sino-cêntrico, é 

justamente uma necessidade ainda maior de buscar soluções para transformar-se 

tecnologicamente e essa necessidade perpassa grande parte da sociedade brasileira, 

desde a classe trabalhadora, na batalha por seus empregos, pelos industriais, na 

manutenção de seus parques produtivos, até os exportadores de recursos naturais, diante 

das exigências do mercado chinês. Trata-se de um contexto propício, ao menos para o 

Brasil, para que os distintos estratos sociais voltem-se para a busca de soluções, ainda 

mais se se tem em vista a nova e crescente classe de pessoas que começam a inserir-se 

no atual padrão de desenvolvimento e de consumo moderno. 

Além do mais, existe ainda outro fator que Castro (2008) aponta. Ainda que as 

modernas manufaturas chinesas sejam, por unidade, muito menos consumidora de 

recursos naturais, a crescente contribuição dessa nova classe crescentemente inserida no 

padrão de consumo moderno, tende a gerar uma pressão cada vez maior sobre estes 

recursos e o meio ambiente.  

Esses fatores, a pressão sobre os recursos naturais, a ascensão das manufaturas 

chinesas e a inserção de grande parte da população ao “padrão de consumo moderno”, 

intrinsecamente ligados entre si, geram uma demanda por soluções e inovações que do 

                                                 
13 Sobre isso ver www.reporterbrasil.com.br/ e documentos da Organização Internacional do Trabalho. 
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estresse daí derivado poderá surgir a mudança favorável da qual Fanyzylber (1998) 

falava, mas que não conseguia imaginar como se produziria. Caso essa mudança não 

ocorra, será difícil vislumbrar uma inserção benéfica para o conjunto da sociedade 

brasileira nesse novo mundo sino-cêntrico. 

No capítulo seguinte é feita uma análise empírica dos efeitos da ascensão 

chinesa sobre o comércio externo brasileiro. 
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3. O comércio externo brasileiro e a concorrência chinesa 

 
O forte crescimento econômico da China produz impactos em todo o mundo, 

seja pela agressividade exportadora, em termos e volumes, redução de preços e up 

grade tecnológico, seja pela voracidade importadora. 

Esse capítulo apresenta uma análise da concorrência chinesa com as exportações 

brasileiras para cinco mercados de grande relevância – EUA, Argentina, Chile e México 

e América Latina em conjunto. 

É crescente a literatura sobre esses efeitos, tanto para a América Latina quanto 

especificamente para o Brasil. Logo a seguir, apresenta-se um breve resumo de alguns 

dos principais trabalhos na área. 

A proposta nesse capítulo é fazer uma análise detalhada, com dados até 2008, ou 

seja, em um contexto no qual o Brasil possui déficit na relação de comércio com a 

China. 

Os dados de comércio foram extraídos basicamente do UN/Comtrade acessados 

pelo World Integrated Trade Solution (WITS). A classificação utilizada foi a de 

produtos, ou seja, Harmonized System (HS) em 6 dígitos, todas trazidas para a mesma 

versão de nomenclatura e transformadas na classificação de setores International 

Standard Industrial Classification Revisão 3 (ISIC Rev3). De ISIC Rev3 os setores 

foram separados de acordo com a classificação da OCDE de setores e intensidade 

tecnológica. O propósito de usar a classificação de produtos em seu maior nível de 

desagregação é poder citar, quando necessário, os produtos mais relevantes que 

compõem determinada pauta.  

A análise do período de 1998 a 2008 foi feita a partir dos dados obtidos para os 

anos de 1998, 2003, 2007 e 2008, destacados pelos motivos já expostos. Para esses anos 

selecionados, foram obtidos e analisados os dados indicados a seguir. 

Para a análise da pauta de comércio entre Brasil e China, foi analisada a 

composição da pauta bilateral também por intensidade tecnológica e por setor, de 

acordo com a classificação da OCDE. 

Para a análise do desempenho exportador e da concorrência entre Brasil e China 

em outros mercados, foi calculada a participação de cada um nas importações dos EUA 

e de alguns países da América Latina, por tipo de produto, classificados por intensidade 

tecnológica e por setor, segundo a metodologia da OCDE. A escolha dos EUA se 

http://unstats.un.org/unsd/class/family/family2.asp?Cl=2
http://unstats.un.org/unsd/class/family/family2.asp?Cl=2
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justifica por ser o maior mercado importador e o mais dinâmico. A escolha de três 

países da América Latina, Argentina Chile e México, se justifica pela relevância da 

região para as exportações brasileiras de produtos industrializados. 

Para tanto, o capítulo está estruturado em três partes. A primeira apresenta 

alguns estudos recentes sobre o tema. A segunda analisa as pautas de importações e 

exportações do Brasil com a China e a terceira a concorrência desse país em terceiros 

mercados. 

 

3.1 Alguns estudos recentes 

 

Para analisar os efeitos do comércio com a China em 34 países, sendo 15 da 

América Latina, de 1998 a 2004, Blázquez-Lidoy, Rodriguez e Santiso (2006) 

utilizaram uma base de dados de 620 produtos e dois índices de competitividade 

comercial. A conclusão foi de que os efeitos do comércio com a China são positivos no 

curto e no médio prazos, por elevação da demanda de produtos agrícolas, mas com 

prejuízos para setores como têxtil e manufaturas intensivas em mão-de-obra.  

Os autores alertam para o risco de o rápido aumento da demanda chinesa 

acentuar a especialização dos países latino-americanos em produtos básicos, já que a 

volatilidade dos preços desses produtos poderia gerar oscilações na taxa de crescimento. 

Destacam que não há “uma fórmula mágica para o desenvolvimento nem uma chave 

mágica para conceber um paradigma comum que permita abrir as portas ao milagre do 

desenvolvimento”, já que a China não parece ter seguido os conselhos de nenhuma 

escola de pensamento para definir suas políticas de crescimento (BLÁZQUEZ-LIDOY, 

RODRIGUEZ E SANTISO, 2006: 38). 

É nesse sentido que HIRATUKA e SARTI (2007) analisaram a concorrência 

entre Brasil e China, mas em produtos manufaturados nos mercados do Mercosul, Aladi 

e Nafta, com o intuito de avaliar em que medida o crescimento das exportações chinesas 

representam uma ameaça às exportações brasileiras. Para isso, utilizaram três índices: o 

primeiro mostra a similaridade das estruturas de importação de países selecionados, em 

relação a produtos da China e do Brasil, o mesmo utilizado no trabalho de Blázquez-

Lidoy et al. (2006). O segundo índice mostra o grau de diversificação da pauta de 

importações dos países em relação aos produtos provenientes do Brasil e da China. E o 
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último compara a evolução da participação de mercado dos dois países em cada produto 

e verifica em quais produtos existe ameaça direta ou indireta. 

Neste artigo, os autores constataram uma convergência das pautas de exportação 

dos dois países nos mercados analisados. Os indicadores de participação de mercado 

apontaram para uma crescente “ameaça direta” chinesa às exportações brasileiras para a 

Aladi, Mercosul e Nafta. Já a análise do índice de diversificação mostrou concentração 

crescente da pauta de importação do Mercosul e da Aladi em relação aos produtos 

brasileiros. No caso da Aladi verifica-se uma tendência oposta para as importações 

provenientes da China. Para o Nafta, a maior diversificação das importações 

provenientes do Brasil pode ser associada à baixa participação de mercado brasileiro. 

Para eles, a desaceleração da economia norte-americana acirraria a competição entre 

exportações dos dois países, nos EUA, no Mercosul e Aladi (HIRATUKA & SARTI, 

2007). 

O trabalho de Machado e Ferraz (2006) procura estimar ganhos e perdas de 

competitividade das exportações brasileiras no mercado importador chinês. Para isso, 

apresenta um panorama das características e tendências do comércio bilateral entre 

Brasil e China examinando as exportações a esse país de 1996 a 2002 (MACHADO & 

FERRAZ, 2006). Para isso, analisam perdas e ganhos segundo quatro critérios: 

distribuição setorial e principais produtos; classe de produtos: básicos, 

semimanufaturados e manufaturados; dinamismo das importações chinesas: produtos 

muito dinâmicos, dinâmicos, intermediários, em regressão ou decadência; intensidade 

tecnológica dos produtos industrializados: baixa, média-baixa, média-alta e alta. O 

estudo também avalia o impacto da concorrência chinesa sobre as exportações 

brasileiras para os EUA, União Européia, Argentina, Japão e seis países asiáticos, 

denominados pelo autor de Ásia-Pacífico. Os mostram autores que entre 2001 e 2003, 

as exportações brasileiras de produtos básicos e semimanufaturas para a China 

aumentaram a participação enquanto a de manufaturados caiu. Outra característica dessa 

relação de comércio é que os produtos exportados são concentrados em poucos setores 

produtivos. Os principais são agropecuário e extrativo-mineral. Além disso, essa 

concentração não mudou muito ao longo de vinte anos. Para eles, os ganhos brasileiros 

com as exportações à China não parecem refletir uma estratégia de diversificação 

(MACHADO & FERRAZ, 2006).  

Com relação às importações brasileiras provenientes da China, os autores 

também apontam uma concentração considerável, mas em produtos sofisticados, como 
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equipamentos eletrônicos, siderurgia, químicos, indústrias diversas e material elétrico. 

Outra conclusão dos autores é que os ganhos de competitividade do Brasil no mercado 

chinês estão de acordo com a política industrial da China de procurar limitar 

importações de produtos básicos e fomentar a produção interna e a exportação de bens 

finais. Os autores também salientam que, no período analisado, o Brasil perdeu 

competitividade para a China em todos os mercados analisados, exceto na Argentina, 

mas mesmo nesse caso, os ganhos foram modestos e em meio à conjuntura de redução 

das importações com a forte crise em nosso vizinho naquele período (MACHADO & 

FERRAZ, 2006). 

Jenkins, Peters e Moreira (2007), também analisaram os impactos da China na 

América Latina e Caribe no comércio e nos fluxos de investimento direto externo. As 

conclusões desses autores são muito parecidas com as conclusões de Blázquez-Lidoy et 

al. (2006). Para eles, há ganhadores e perdedores nessa relação, tanto no plano dos 

países como no plano dos setores.   

Os autores acham que há um consenso nessa literatura que apresenta muitas 

limitações. O consenso estaria em que produtores e exportadores de produtos brutos, 

agrícolas e agroindustriais, particularmente Brasil, Argentina, Chile e Venezuela, seriam 

os vencedores em termos de troca com a China, enquanto México e América Central, 

especializados em cadeias de fios, têxtil vestuário, bem como em eletrônicos, 

automotivos e autopeças, seriam os países perdedores (JENKINS, PETERS & 

MOREIRA, 2007). A limitação estaria, em primeiro lugar, em focar só na integração 

das exportações dos países da América Latina, sem considerar os impactos das 

exportações da China na região e a natureza do comércio bilateral entre América Latina 

e China que reproduz o modelo centro-periferia de trocas de manufaturas por produtos 

brutos. Em segundo lugar, não dar, também atenção suficiente, para a sustentabilidade 

ecológica, social e econômica das exportações desses países que aparentemente são os 

bem-sucedidos. Em terceiro, questionam se esses países podem continuar a produzir 

esses itens com igual dinamismo por muito tempo. Por fim, os autores colocam que esse 

consenso não leva em conta que o potencial das exportações de manufaturados da China 

é enorme e que as exportações da América Latina de produtos brutos são relativamente 

baixas. Com isso, a combinação de pouco dinamismo dessas exportações e crescentes 

importações de manufaturados chineses pode virar rapidamente a balança comercial em 

favor da China (JENKINS, PETERS & MOREIRA, 2007). 
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Todos esses trabalhos, exceto de Hiratuka e Sarti (2007), apresentam dados de 

no máximo até 2004. Apesar de o artigo de Hiratuka e Sarti (2007) apresentar dados 

mais atualizados, de 2006, os autores não fazem uma análise tão profunda com tal nível 

de detalhamento como o trabalho de Ferraz e Machado (2006) faz para os dados de 

1996-1997 e 2001-2002.  

 

3.2. As pautas de importações e exportações do Brasil com a 

China 

 

A pauta de importações brasileiras da China é composta, principalmente, de 

produtos provenientes de setores considerados de alta e média alta tecnologia.  

A participação dos produtos de alta tecnologia no total de produtos importados 

da China chegou em torno de 33,0 por cento em 2007 e 2008, com uma leve queda de 

1,1 por cento entre o primeiro e o último, ano da crise internacional.  

A participação dos setores de baixa e média-baixa tecnologia parece diminuir, 

dando lugar aos produtos dos setores de média-alta tecnologia (Gráfico 13). 

 
Gráfico 13 – Participação por intensidade tecnológica dos setores no total das importações 
brasileiras provenientes da China 

 
Fonte: Comtrade. Elaboração: Própria. 

 
Já na pauta de exportações, os produtos dos setores de baixa, média-baixa e 

média-alta, perdem participação para os produtos não industrializados. Entre 1998 e 
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2008, a participação dos setores de baixa tecnologia caiu de 40,0 por cento para 13,3 por 

cento, enquanto a participação dos setores não industrializados aumentou de 47,5 por 

cento em 1998 para 77,4 por cento em 2008 (Gráfico 14). 

 
Gráfico 14 – Participação por intensidade tecnológica dos setores no total das exportações 
brasileiras destinadas à China 

 
Fonte: Comtrade. Elaboração: Própria. 

 

Em 2003 o Brasil logrou obter saldo positivo na balança comercial com a China 

em quase todos os níveis de intensidade tecnológica, exceto em produtos dos setores de 

alta tecnologia e média-alta, que tiveram um pequeno déficit. Já em 2008, o Brasil tem 

déficit em todos os setores exceto nos produtos não industrializados (Gráfico 15). 

 
Gráfico 15 – Saldo comercial com a China por intensidade tecnológica dos setores 

 
Fonte: Comtrade. Elaboração: Própria. 
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Resumidamente, o Brasil importa da China cada vez mais produtos dos setores 

que agregam mais tecnologia e exporta cada vez mais produtos de setores que agregam 

menos, sendo a pauta de exportações concentrada em apenas dois produtos, minério de 

ferro e soja. 

 

3.2.1 Baixa tecnologia 
 

A participação dos setores de baixa intensidade tecnológica vem caindo tanto 

nas importações como nas exportações. No lado das exportações, o setor que mais 

perdeu participação foi o de comida, bebidas e tabaco. Em 1998 sua participação no 

total exportado era de 35,1 por cento enquanto em 2008, de apenas 5,8 por cento. Ainda 

assim, o Brasil mantém saldo positivo nesse setor (Tabela 3) 

No caso das importações, todos os setores perderam participação, mas vale 

ressaltar o caso do setor têxtil, couro e sapatos que teve sua participação reduzida pela 

metade em 2008 quando comparado com 1998 e em 1,3 vezes quando comparado com 

2007 (Tabela 2).  

 
Tabela 2 – Participação dos setores de baixa tecnologia no total geral das importações e exportações 
provenientes e destinadas à China 

Classificação Setorial 

US$ Milhões em 
2008 

Participação no total 
das Exportações 

Participação no total 
das Importações 

Export Import 1998 2003 2007 2008 1998 2003 2007 2008 
Food products, beverages 
and tobacco       952  135  35,1 7,3 4,0 5,8 0,8 0,6 0,6 0,7 
Manufacturing, n.e.c.; 
Recycling          5  614  0,0 0,0 0,0 0,0 11,3 3,2 2,4 3,1 
Textiles, textile products, 
leather and footwear       383  1.749  1,8 3,0 4,7 2,3 16,8 11,0 11,3 8,7 
Wood, pulp, paper, paper 
products, printing and 
publishing       836  133  3,1 8,5 5,3 5,1 0,9 0,3 0,5 0,7 

Total    2.177  2.632  40,0 18,8 14,0 13,3 29,8 15,1 14,8 13,1 
Fonte: Comtrade. Elaboração: Própria. 

 
O Brasil também mantém superávit com a China no setor de madeira, celulose, 

papel, impressão e publicação. Entretanto, o principal produto que compõe a pauta de 

exportações é poupa de madeira química totalizando exportações no valor de US$ 614,8 

milhões em 2008. Já o principal produto da pauta de importações é cartão de um tipo 

usado para a escrita/impressão/outras finalidades gráficas, revestido em um/ambos os 

lados com as substâncias inorgânicas do caulim (argila de China). Em 2008, essas 
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importações chegaram a US$ 32,5 milhões. Ou seja, mesmo nos setores em que o Brasil 

mantém superávit com a China, quando se analisa os produtos, verifica-se déficit em 

produtos com maior tecnologia agregada. 

Por fim, vale ressaltar que, em 1998, o Brasil tinha saldo comercial com a China, 

nesses setores, de US$ 23,6 milhões e em 2003 de US$ 467,4 milhões. Em 2008, no 

entanto, há um déficit de US$ 454,5 milhões (Tabela 3). 

 
Tabela 3 - Saldo do Brasil com a China nos setores de baixa intensidade tecnológica 

Classificação Setorial 
Saldo em US$ Milhões 

1998 2003 2007 2008 
Food products, beverages and tobacco 308,5 277,6 367,7 817,1 
Manufacturing, n.e.c.; Recycling (127,3) (57,2) (246,3) (608,2) 
Textiles, textile products, leather and footwear (174,4) (83,0) (668,5) (1.366,7) 
Wood, pulp, paper, paper products, printing and publishing 16,9 330,0 514,5 703,4 
Total 23,6 467,4 (32,6) (454,5) 
Fonte: Comtrade. Elaboração: Própria. 

 
Ou seja, de exportador para a China de produtos de baixa tecnologia, o Brasil 

passa a importador desse país nesses setores. 

 

3.2.2 Média-baixa tecnologia 
 

Também nos setores de média-baixa tecnologia, nos anos analisados, as 

participações no total das exportações e importações são decrescentes (Tabela 4).  

 
Tabela 4 – Participação dos setores de média-baixa tecnologia no total geral das importações e 
exportações provenientes e destinadas à China 

Classificação Setorial 

US$ Milhões em 
2008 

Participação no total 
das exportações 

Participação no total 
das Importações 

Export Import 1998 2003 2007 2008 1998 2003 2007 2008 
Basic metals and fabricated 
metal products       599  1.546  2,0 16,2 5,3 3,7 4,4 3,6 8,6 7,7 
Coke, refined petroleum 
products and nuclear fuel          0  620  0,0 0,0 0,0 0,0 9,4 1,4 2,0 3,1 
Other non-metallic mineral 
products          7  282  0,2 0,2 0,1 0,0 1,2 1,2 1,7 1,4 
Rubber and plastics products         21  552  0,2 0,3 0,2 0,1 2,4 1,3 3,0 2,8 
Total       628  3.002  2,5 16,7 5,5 3,8 17,4 7,5 15,4 15,0 
Fonte: Comtrade. Elaboração: Própria. 

 
A balança comercial de todos os setores considerados dentro desse nível de 

intensidade tecnológica apresenta déficit com a China (Tabela 5). 
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Tabela 5 - Saldo do Brasil com a China nos setores de média-baixa intensidade tecnológica 

Classificação Setorial 
Saldo em US$ Milhões 

1998 2003 2007 2008 
Basic metals and fabricated metal products    (32,0)     575,8      (329,2)      (947,4) 
Building and repairing of ships and boats       0,6        (0,2)        (0,7)         (1,6) 
Coke, refined petroleum products and nuclear fuel  (106,1)      (23,7)     (208,9)      (620,0) 
Other non-metallic mineral products    (11,6)      (13,9)     (167,7)      (274,4) 
Rubber and plastics products    (25,4)      (13,1)     (295,1)      (530,6) 
Total  (174,5)     524,8   (1.001,7)   (2.374,0) 
Fonte: Comtrade. Elaboração: Própria. 

 

3.2.3 Média-alta tecnologia 
 

 No caso dos setores considerados de média-alta tecnologia, a participação no 

total das importações é crescente e no total das exportações é decrescente, resultando 

em um déficit crescente (Tabela 6).  

 

Tabela 6 – Participação dos setores de média-alta tecnologia no total geral das importações e 
exportações provenientes e destinadas à China 

Classificação Setorial 

US$ Milhões 
em 2008 

Participação no total 
das exportações 

Participação no total 
das Importações 

Export Import 1998 2003 2007 2008 1998 2003 2007 2008 
Chemicals excluding 
pharmaceuticals       192  2.012  5,6 2,3 2,5 1,2 8,6 11,7 11,7 10,0 
Electrical machinery and 
apparatus, n.e.c.         36  1.777  0,3 0,8 0,3 0,2 8,0 9,2 9,4 8,9 
Machinery and equipment, 
n.e.c.       257  3.231  2,2 2,1 1,5 1,6 7,2 4,8 12,2 16,1 
Motor vehicles, trailers and 
semi-trailers         81  324  1,4 7,6 1,1 0,5 0,1 0,4 1,1 1,6 
Railroad equipment and 
transport equipment, n.e.c.          0  316  0,0 0,0 0,0 0,0 0,6 1,0 1,7 1,6 
Total       566  7.661  9,5 12,8 5,4 3,4 24,6 27,0 36,0 38,2 
Fonte: Comtrade. Elaboração: Própria. 

 

O setor que mais ganhou espaço nas importações foi o de máquinas e 

equipamentos, sendo também um dos que mais perdeu espaço nas exportações. O 

mesmo é o caso da indústria química e de veículos.  

O setor de veículos motorizados, trailers e semi-trailers é ainda mais 

interessante, pois o Brasil passa de um superávit de US$ 295,2 milhões em 2003 para 

um déficit de US$ 243,5 milhões em 2008 (Tabela 7). 
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Tabela 7– Saldo do Brasil com a China nos setores de média-alta intensidade tecnológica 

Classificação Setorial 
Saldo em US$ Milhões 

1998 2003 2007 2008 
Chemicals excluding pharmaceuticals (47,2) (125,7) (942,0) (1.819,9) 
Electrical machinery and apparatus, n.e.c. (88,2) (137,5) (942,5) (1.740,9) 
Machinery and equipment, n.e.c. (61,7) (5,6) (1.099,7) (2.974,9) 
Motor vehicles, trailers and semi-trailers 11,2 295,2 3,6 (243,5) 
Railroad equipment and transport equipment, n.e.c. (7,1) (18,3) (172,0) (316,3) 
Total (192,8) 8,1 (3.152,6) (7.095,5) 
Fonte: Comtrade. Elaboração: Própria. 

 

3.2.4 Alta tecnologia 
 

Nos setores de alta tecnologia as participações nas importações e exportações 

também são crescentes (Tabela 8).  

 
Tabela 8 – Participação dos setores de alta tecnologia no total geral das importações e exportações 
provenientes e destinadas à China 

Classificação Setorial 

US$ Milhões 
em 2008 

Participação no total 
das exportações 

Participação no total 
das Importações 

Export Import 1998 2003 2007 2008 1998 2003 2007 2008 
Aircraft and spacecraft       250          7  0,0 0,2 0,6 1,5 0,0 0,0 0,0 0,0 
Medical, precision and optical 
instruments         16    1.170  0,2 0,3 0,2 0,1 2,7 7,1 7,1 5,8 
Office, accounting and 
computing machinery          6    2.272  0,0 0,0 0,0 0,0 7,6 7,2 10,1 11,3 
Pharmaceuticals         18      453  0,0 0,1 0,1 0,1 4,0 4,3 2,5 2,3 
Radio, TV and 
communciations equipment         24    2.617  0,3 0,5 0,1 0,1 11,0 27,1 13,3 13,1 
Total       315    6.519  0,5 1,1 1,0 1,9 25,4 45,7 32,9 32,5 
Fonte: Comtrade. Elaboração: Própria. 

 

O Brasil tem saldo positivo e crescente nas exportações de aviões e espaçonaves 

(Tabela 9).  Em 2008, o principal produto, desse setor, exportado à China foi aviões 

com peso maior que 15.000 kg, totalizando US$ 204,6 milhões.  

 

Tabela 9 – Saldo do Brasil com a China nos setores de alta intensidade tecnológica 

Classificação Setorial 
Saldo em US$ Milhões 

1998 2003 2007 2008 
Aircraft and spacecraft - 8,6 69,4 243,1 
Medical, precision and optical instruments (29,5) (120,9) (715,3) (1.154,6) 
Office, accounting and computing machinery (86,6) (132,3) (1.041,0) (2.265,8) 
Pharmaceuticals (45,2) (76,9) (244,6) (434,3) 
Radio, TV and communciations equipment (122,2) (481,7) (1.368,0) (2.592,2) 
Total (283,5) (803,2) (3.299,4) (6.203,9) 
 Fonte: Comtrade. Elaboração: Própria. 
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Entretanto, no dia 08/09/2009, foi noticiado que a China teria apresentado o 

modelo do jato C919, para 168 passageiros, com o qual o país pretenderia concorrer 

com a Boeing e a Airbus no segmento de aviões de grande porte. O projeto e a 

construção estão nas mãos da estatal Commercial Aircraft Corp. of China. Segundo a 

notícia, o avião faria seu primeiro vôo em 2014 e entraria em operação em 2016. 

Inicialmente os aviões abasteceriam o mercado interno chinês (Valor Econômico, 

09/09/2009).  

De acordo com o Jornal Valor Econômico (09/09/2009) Estima-se que o país 

precisará de mais de 3.700 novos aviões nos próximos 20 anos.  

 

3.2.5 Não industrializados 
  

Nos produtos não industrializados, cabe destacar apenas a pauta de exportações 

do Brasil para a China, por dois motivos: o primeiro é que a pauta importações nesses 

produtos é pouco significativa em termos de valor e participação no total. O segundo 

motivo é a importância da crescente concentração desses produtos na pauta de 

exportações brasileira. 

Em termos de setores, a pauta de exportações brasileira está concentrada em 

apenas dois: cereais e outras colheitas e mineração dos minérios de ferro. Em 2008, 

esses setores representaram 64,8 por cento do total da pauta (Tabela 10). Os principais 

produtos que compõem as exportações à China desses setores são soja e minério de 

ferro. Em 2008, esses dois produtos representaram 62,2 por cento da pauta (Tabela 10). 

 
Tabela 10 – Participação dos setores e produtos não industrializados no total geral das exportações 
destinadas à China 

Setor por produto 
US$ Milhões 

em 2008 

Participação no total 
das exportações 

1998 2003 2007 2008 
Soya beans, whether/not broken        5.324,1  24,5 33,0 26,5 32,5 
Outros          413,8  0,7 2,1 3,0 2,5 
Growing of cereals and other crops n.e.c. Total        5.737,9  25,2 35,1 29,5 35,0 
Iron ores & concentrates (excl. roasted iron pyrites), 
agglomerated          771,5  4,4 0,6 5,5 4,7 
Iron ores & concentrates (excl. roasted iron pyrites), 
non-agglomerated        4.114,5  17,7 13,1 29,2 25,1 
Mining of iron ores Total        4.886,0  22,1 13,7 34,7 29,8 
Outros Setores        2.076,8  0,2 1,7 9,7 12,7 
Total      12.700,7  47,5 50,5 73,8 77,4 
Fonte: Comtrade. Elaboração: Própria. 
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3.3. Brasil e China em terceiros mercados 

 

Nessa seção serão analisados os efeitos para o Brasil da ascensão chinesa em 

terceiros mercados. Para isso, analisaremos a evolução da participação de mercado, ou 

market-share, do Brasil e da China no mundo, nos Estados Unidos, na América Latina, 

na Argentina, no Chile e no México. 

 

3.3.1 Evolução da participação de mercado de Brasil e China por 
intensidade tecnológica e por setor nos EUA 

 

Os Estados Unidos importou um total de US$ 1.342,3 bilhões em 2008. Desses, 

US$ 27,7 bilhões foram provenientes do Brasil e US$ 252,8 bilhões da China. 

A participação do Brasil nas importações estadunidenses de produtos 

industrializados se mantém na média de 1,4 por cento ao longo do período de 1998 a 

2008. Já a participação da China sai de 5,0 por cento em 1998 e chega a 18,0 por cento 

em 2008 (Gráfico 16). 

 
Gráfico 16 – Evolução da participação de Brasil e China nas importações de produtos industriais 
dos Estados Unidos (%) 
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Fonte: Comtrade. Elaboração: Própria. 
 

Em 1998, a participação, tanto da China como do Brasil no total das exportações 

mundiais destinadas aos Estados Unidos, não ultrapassava 5,0 por cento. Em 2008, a 

participação do Brasil permaneceu abaixo de 5,0 por cento, enquanto a da China atingiu 

18,8 por cento. 
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Os casos mais gritantes, ou seja, que a China mais aumentou a participação nas 

importações dos Estados Unidos foram os de produtos de baixa e alta tecnologia. Em 

1998, a participação da China nos produtos de baixa tecnologia importados pelos 

Estados Unidos era de 12,0 por cento e nos de alta tecnologia era de 4,5 por cento. Em 

2008, essas participações chegaram a 35,0 e 29,3 por cento, respectivamente.  

Diferente da China, o Brasil não logrou aumentar significativamente sua 

participação em nenhum setor nas importações norte-americanas ao longo dos últimos 

dez anos. Até nos produtos não industrializados, a participação do Brasil aumenta de 1,8 

por cento para 3,1 por cento apenas. Esse é o único setor em que o Brasil ganhou 

participação e a China perdeu ao longo dos anos analisados (Gráfico 17). 

 

Gráfico 17 – Participação de Brasil e China nas exportações destinadas aos Estados Unidos por 
intensidade tecnológica do setor 

 
Fonte: Comtrade. Elaboração: Própria. 

 
Resumidamente, a China aumentou sua participação nas importações totais dos 

Estados Unidos em 3,7 vezes entre 1998 e 2008, enquanto, o Brasil, aumentou apenas 

1,6 vezes, perdendo a oportunidade que a China aproveitou durante o período de 

expansão do comércio mundial.  

A seguir, os dados serão apresentados por setor de nível tecnológico. Sempre 

que o Brasil apresentar vantagem sobre a China, os dados serão detalhados por 

produtos. 
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3.3.1.1 Baixa tecnologia 
 

Nos setores de baixa tecnologia, o total de importações dos Estados Unidos foi 

de US$ 218,9 bilhões em 2008. A participação da China passou de 12,0 por cento em 

1998 para 35,0 por cento em 2008, enquanto a do Brasil foi de 1,9 e 2,5 por cento, 

respectivamente.  

A participação da China é superior a do Brasil em todos os setores. Em produtos 

dos setores de alimentos, bebidas e tabaco e de madeira, papel e celulose, em 1998, o 

Brasil concorria com a China, com uma participação superior. Em 2008, no entanto, a 

participação da China já se apresenta maior que o dobro da brasileira (Tabela 11). 

 
Tabela 11 – Participação de Brasil e China nas exportações destinadas aos Estados Unidos por 
setor de baixa tecnologia 

Classificação Setorial 

US$ Milhões 
em 2008 

Participação do Brasil 
no total 

Participação da China 
no total 

Brasil China 1998 2003 2007 2008 1998 2003 2007 2008 
Food products, beverages and 
tobacco 

   
2.113  

     
4.305  2,5 2,4 4,1 4,2 2,3 4,2 8,4 8,6 

Manufacturing, n.e.c.; 
Recycling 

      
306  

   
27.402  0,4 0,8 0,7 0,5 18,5 24,2 43,3 45,6 

Textiles, textile products, 
leather and footwear 

   
1.124  

   
38.512  2,4 2,4 2,4 1,6 19,0 24,1 59,1 53,5 

Wood, pulp, paper, paper 
products, printing and 
publishing  1.859  6.407  2,3 4,1 4,6 5,0 1,6 4,8 15,2 17,4 
Total 5.401  76.626  1,9 2,3 2,7 2,5 12,0 16,3 35,1 35,0 
Fonte: Comtrade. Elaboração: Própria. 

 
Ou seja, o Brasil perdeu espaço nos produtos dos setores de alimentos, bebidas e 

tabaco e madeira, papel, celulose e impressos e publicações, enquanto a China 

conquistou uma participação maior que o dobro da Brasileira. 

 

3.3.1.2 Média-Baixa tecnologia 
 

Na indústria de média-baixa tecnologia, as importações totais dos Estados 

Unidos foram de US$ 208,8 bilhões. A participação da China nas exportações para os 

Estados Unidos cresceu em 3 vezes em quanto a do Brasil apenas 1,5 vezes, entre 1998 

e 2008 (Tabela 12).  

O único setor em que a participação do Brasil ultrapassa a participação da China 

é em construção e reparação de navios e barcos. Em 2008, a participação do Brasil 

atingiu 19,5 por cento (Tabela 12).  
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Tabela 12 – Participação de Brasil e China nas exportações destinadas aos Estados Unidos por 
setor de média-baixa tecnologia 

Classificação Setorial 

US$ Milhões 
em 2008 

Participação do Brasil no 
total 

Participação da China 
no total 

Brasil China 1998 2003 2007 2008 1998 2003 2007 2008 
Basic metals and fabricated 
metal products   4.830   19.814  3,4 3,7 4,8 4,6 4,6 9,7 17,8 18,9 
Building and repairing of 
ships and boats      867       102  0,2 0,0 1,8 19,5 3,8 0,7 2,8 2,3 
Coke, refined petroleum 
products and nuclear fuel      571    1.893  0,1 5,4 0,9 1,0 2,4 1,8 1,7 3,3 
Other non-metallic mineral 
products      746    3.170  1,7 3,9 7,3 5,5 8,9 11,5 23,7 23,3 
Rubber and plastics 
products      535    9.242  1,3 1,3 1,8 1,8 10,5 15,9 29,3 31,5 
Total   7.549   34.221  2,5 3,5 3,4 3,6 6,1 9,3 15,3 16,4 
Fonte: Comtrade. Elaboração: Própria. 

 

Essa participação elevada do Brasil nesse setor é, principalmente, de 

importações de plataformas submergíveis de perfuração no valor de US$ 861,8 milhões. 

Brasil e China não exportaram esse produto para os Estados Unidos, em 2003 e 2007, 

mas em 1998, os Estados Unidos importou US$ 52,6 milhões desse produto da China. 

Isso pode indicar uma oportunidade de mercado para o Brasil explorar e talvez mereça 

um estudo mais aprofundado. 

 

3.3.1.3 Média-Alta tecnologia 
 

No caso dos setores de média-alta tecnologia, as importações dos Estados 

Unidos foram no valor de US$ 396,9 bilhões em 2008. A participação da China cresceu 

seis vezes de 1998 para 2008. O setor de veículos motores, trailers e semi-trailers é um 

caso especial, pois, em 1998, a participação do Brasil era 0,2 por cento maior que a da 

China. Já em 2008, a China aparece com uma participação de 5,2 por cento e o Brasil, 

de apenas 0,9 por cento (Tabela 13).  
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Tabela 13 – Participação de Brasil e China nas exportações destinadas aos Estados Unidos por 
setor de média-alta tecnologia 

Classificação Setorial 

US$ Milhões 
em 2008 

Participação do Brasil no 
total 

Participação da China 
no total 

Brasil China 1998 2003 2007 2008 1998 2003 2007 2008 
Chemicals excluding 
pharmaceuticals   1.262    7.713  1,1 1,1 1,5 1,6 2,5 3,8 6,9 10,1 
Electrical machinery and 
apparatus, n.e.c.      986  

 
15.904  0,5 0,7 1,7 1,5 6,6 11,0 25,7 24,5 

Machinery and equipment, 
n.e.c.   1.663  

 
22.566  1,2 1,4 1,6 1,5 3,3 9,2 17,9 20,5 

Motor vehicles, trailers and 
semi-trailers   1.329    7.349  0,6 0,9 0,7 0,9 0,4 1,2 3,8 5,2 
Railroad equipment and 
transport equipment, n.e.c.      159    1.848  0,4 1,5 2,1 3,0 10,6 20,2 24,5 34,8 
Total   5.400   5.379  0,8 1,0 1,2 1,4 2,3 4,8 10,9 14,0 
Fonte: Comtrade. Elaboração: Própria. 

 
Ou seja, mais uma vez o Brasil perdeu a oportunidade de conquistar participação 

de mercado nos Estados Unidos, no setor de veículos, trailers e semi-trailers, enquanto a 

China ampliou sua participação. 

3.3.1.4 Alta tecnologia 
 
Os produtos de alta tecnologia importados pelos Estados Unidos totalizaram, em 

2008, US$ 289,6 bilhões. A participação da China cresceu de 4,5 por cento para 29,3 

por cento entre 1998 e 2008, mantendo-se em torno de 30,0 por cento nos dois últimos 

anos. Já a participação do Brasil permanece por volta de um por cento em todos os anos 

analisados. 

 O único setor em que o Brasil tem uma participação superior à da China é o de 

aviões e espaçonaves. Ainda assim, a participação da China cresceu 4,6 vezes entre 

1998 e 2008, enquanto a do Brasil cresceu apenas em 1,9 por cento (Tabela 14).   

 
Tabela 14 – Participação de Brasil e China nas exportações destinadas aos Estados Unidos por 
setor de alta tecnologia 

Classificação Setorial 

US$ Milhões 
em 2008 

Participação do Brasil no 
total 

Participação da China 
no total 

Brasil China 1998 2003 2007 2008 1998 2003 2007 2008 
Aircraft and spacecraft   2.493       559  4,0 6,4 5,8 7,6 0,4 0,5 1,3 1,7 
Medical, precision and 
optical instruments      150    6.551  0,5 0,3 0,3 0,3 4,5 4,9 11,4 13,2 
Office, accounting and 
computing machinery        68   47.346  0,1 0,1 0,1 0,1 6,5 25,4 59,2 62,7 
Pharmaceuticals 193    1.955  0,3 0,1 0,3 0,4 2,9 2,1 2,4 3,6 
Radio, TV and 
communciations equipment      276   28.324  0,6 1,5 0,5 0,4 4,7 14,1 45,2 36,5 
Total  3.180  84.734  0,9 1,3 1,0 1,1 4,5 12,5 29,5 29,3 
Fonte: Comtrade. Elaboração: Própria. 
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O total de aviões e aeronaves importados pelos Estados Unidos foi de US$ 32,8 

bilhões em 2008. O Brasil tem vantagem sobre a China em vários produtos, 

principalmente em aviões, turbo jatos e helicópteros prontos de médio porte. Entretanto, 

a participação da China está crescendo também nesses produtos. Além disso, a China 

vem ganhando participação em peças e partes e já ultrapassa a participação do Brasil em 

vários casos (Tabela 15).  

 

Tabela 15 – Participação de Brasil e China nas exportações de Aviões e Espaçonaves destinadas aos 
Estados Unidos 

Product Name HS 2007 

US$ Milhões 
em 2008 

Participação do Brasil 
no total 

Participação da China 
no total 

Brasil China 1998 2003 2007 2008 1998 2003 2007 2008 
Aeroplanes & other aircraft, of 
an unladen weight >2000 kg 
but not >15000kg 

       
317  

           
1  19,7 28,0 8,3 9,1 0,2 0,0 0,0 0,0 

Parts of aeroplanes/helicopters, 
other than propellers, rotors, 
under-carriages & parts thereof 

         
88  

       
251  2,3 1,2 0,8 1,9 1,5 2,9 3,5 5,3 

Turbo-jets, of a thrust not 
>25kN 4  1  2,0 5,8 6,2 0,6 0,0 0,0 0,2 0,1 
Parts suit. for use 
solely/principally with the 
aircraft engines of 84.07 

           
1  

           
0  2,0 1,8 3,5 0,5 0,0 0,0 0,0 0,2 

Parts of the turbo-jets/turbo-
propellers of 8411.11-8411.22 

        
10  

       
196  1,1 0,3 0,1 0,1 0,2 0,6 1,6 2,3 

Under-carriages & parts thereof 
, of goods of 88.01/88.02 

         
18  

           
4  0,6 0,8 2,9 2,2 0,0 0,0 0,9 0,5 

Aeroplanes & other aircraft, of 
an unladen weight not >2000kg 

           
0  

          
-   0,5 0,7 0,6 0,3 1,7 0,1 0,0 0,0 

Helicopters of an unladen 
weight not >2000kg 

           
3  

          
-   0,5 1,8 0,8 0,6 0,0 0,0 0,0 0,0 

Aeroplanes & other aircraft, of 
an unladen weight >15000kg 

     
2.002  

         
66  0,5 0,0 20,5 24,5 0,0 0,0 0,1 0,8 

Turbo-propellers, of a power 
>1,100kW 

           
2  

          
-   0,2 0,1 0,0 1,9 0,0 0,0 0,0 0,0 

Turbo-jets, of a thrust >25 kN  44        21  0,2 0,0 1,2 1,5 0,1 0,2 0,7 0,7 
Propellers & rotors & parts 
thereof , of goods of 
88.01/88.02 

         
1  

           
1  0,1 0,6 0,5 0,5 0,2 0,0 0,7 0,6 

Parts of goods of 88.01/88.02, 
n.e.s. in 88.03 

           
3  

         
19  0,0 0,1 0,4 1,4 0,2 0,7 3,7 8,9 

Total 2.493  559  4,0 6,4 5,8 7,6 0,4 0,5 1,3 1,7  
Fonte: Comtrade. Elaboração: Própria. 

  

Ou seja, o setor de aviões e aeronaves é um setor em que o Brasil tem vantagem 

sobre a China nas compras dos Estados Unidos, entretanto, a China vem ganhando 

participação em partes e peças. É possível que, se a China avançar nas cadeias 

produtivas, ela aumente a suas vendas para os Estados Unidos.  
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3.3.2 Evolução da participação de mercado de Brasil e China por 
intensidade tecnológica e por setor na América Latina 
 

 

A ascensão chinesa no comércio mundial afeta a estrutura produtiva brasileira 

em vários aspectos. O Brasil é importante exportador de produtos industriais para a 

América Latina, mas a participação da China nesse mercado cresceu significativamente 

nos últimos anos, gerando um efeito de deslocamento. Esse é mais um aspecto da 

pressão competitiva que a China impõe sobre a estrutura produtiva brasileira. 

Em 1998, o Brasil possuía uma participação 2,4 vezes maior que a da China nas 

importações de produtos industriais da América Latina. Em 2005, a participação do 

Brasil chega a 7,0 por cento e da China a 6,0 por cento. Já em 2006, a participação da 

China é maior que a do Brasil e, em 2008, a China já apresenta uma participação 1,6 

vezes maior que a do Brasil (Gráfico 18). 

 
Gráfico 18 – Evolução da participação de Brasil e China nas importações de produtos industriais 
da América Latina (%) 
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Fonte: Comtrade. Elaboração: Própria. 
 

A participação do Brasil no total das exportações destinadas à esse continente, 

cresceu 1,7 vezes, enquanto a da China cresceu 6,4 vezes, ultrapassando a participação 

do Brasil em 3,5 pontos percentuais, em 2008. 

Em setores de baixa tecnologia incorporada, o Brasil era origem de 5,6 por cento 

das importações latino-americanas em 1998, enquanto a China, apenas 4,7 por cento. Já 
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em 2008, a participação da China apresenta-se 9,9 pontos percentuais superior à do 

Brasil. 

Nos setores de média-baixa tecnologia, o Brasil tinha uma participação de 5,7 

por cento em 1998 e a China de apenas 2,0 por cento. Em 2008, a participação da China 

supera a brasileira em 4,6 pontos percentuais. 

O mesmo acontece com setores de tecnologia considerada média-alta, o Brasil 

parte de uma participação de 6,2 por cento em 1998 e chega a 9,1 por cento em 2008, 

enquanto a China sai de 0,9 por cento e atinge 10,1 por cento, ultrapassando a 

participação brasileira em um por cento. 

China e Brasil aumentam consideravelmente suas participações nas exportações 

destinadas à América Latina de setores considerados de alta tecnologia incorporada. 

Entretanto, o Brasil aumenta em 2,8 vezes, enquanto a China eleva em 10,2 vezes 

(Gráfico 19). 

 

Gráfico 19 – Participação de Brasil e China nas exportações destinadas à América Latina por 
intensidade tecnológica do setor  

 
Fonte: Comtrade. Elaboração: Própria. 

 
Resumidamente, o Brasil tinha uma participação média de 4,8 por cento nas 

exportações destinadas à América Latina de produtos industrializados, enquanto a da 

China era de 2,3 por cento em 1998. Em 2008, essa mesma participação apresenta-se 

em 7,6 e 14,7 por cento para Brasil e China, respectivamente.  

Ou seja, o Brasil perdeu espaço e oportunidade de ampliação de mercado. A 

seguir, será feita a análise por setor de intensidade tecnológica, buscando identificar os 

setores em que a participação do Brasil ainda permanece maior que a da China. 
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3.3.2.1 Baixa tecnologia 
 

Nos setores de baixa tecnologia incorporada, é interessante observar como a 

China ganhou espaço na América Latina em manufaturas em geral não especificadas e 

produtos têxteis, couro e sapatos, atingindo, em 2008, uma participação de 30,1 e 42,3 

por cento, respectivamente, nesses setores. 

O Brasil tem vantagem em relação à China em comidas, bebidas e tabaco e em 

madeira, papel, celulose impressões e publicações, mas vale observar que mesmo nesses 

setores, a participação da China cresce mais aceleradamente que a do Brasil (Tabela 

16). 

 
Tabela 16 – Participação de Brasil e China nas exportações destinadas à América Latina por setor 
de baixa tecnologia 

Classificação Setorial 

US$ Milhões 
em 2008 

Participação do Brasil 
no total 

Participação da China 
no total 

Brasil China 1998 2003 2007 2008 1998 2003 2007 2008 
Food products, beverages and 
tobacco 3.925 753 6,7 5,6 8,7 11,9 0,4 0,6 1,8 2,3 
Manufacturing, n.e.c.; Recycling 522 2.737 3,5 4,1 5,6 5,8 7,4 12,1 24,8 30,1 
Textiles, textile products, leather 
and footwear 1.518 11.709 4,5 4,3 5,7 5,5 10,4 19,8 41,9 42,3 
Wood, pulp, paper, paper 
products, printing and publishing 1.407 599 6,8 6,3 8,5 9,1 0,3 0,7 3,5 3,9 
 Total 7.372 15.797 5,6 5,1 7,3 8,7 4,7 9,0 18,3 18,5 
Fonte: Comtrade. Elaboração: Própria. 

3.3.2.2 Média-Baixa tecnologia 
 

Em média-baixa tecnologia incorporada, a China ultrapassou a participação do 

Brasil em todos os setores em que ainda não tinha uma participação maior. 

Nos metais e produtos de metais, o Brasil tinha uma participação de 8,6 por 

cento em 1998 enquanto a participação da China era de 1,6 por cento, ou seja, 5,5 vezes 

maior que da China. Em 2008, a China encerra o ano com uma participação 1,2 vezes 

maior que a do Brasil. 

O mesmo acontece em outros produtos minerais não metálicos. Em 1998, a 

participação do Brasil era 2,3 vezes maior que a da China, já em 2008, essa relação 

também aparece invertida, ou seja, a China tem uma participação 1,9 vezes maior que a 

do Brasil no total das exportações destinadas à América Latina. 

A mesma inversão de relação também ocorre no caso de produtos de borracha e 

plásticos. Neste caso, a participação do Brasil era 2,9 vezes superior à da China em 
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1998 e, em 2008, a China apresenta participação 1,3 vezes superior à do Brasil (Tabela 

17). 

 

Tabela 17– Participação de Brasil e China nas exportações destinadas à América Latina por setor 
de média-baixa tecnologia 

Classificação Setorial 

US$ Milhões 
em 2008 

Participação do Brasil 
no total 

Participação da China 
no total 

Brasil China 1998 2003 2007 2008 1998 2003 2007 2008 
Basic metals and fabricated 
metal products 5.263 6.393 8,6 9,2 12,3 11,9 1,6 3,0 10,8 14,4 
Building and repairing of ships 
and boats 27 634 0,3 0,1 0,0 0,6 0,8 0,2 1,1 14,2 
Coke, refined petroleum 
products and nuclear fuel 1.350 3.671 0,1 1,2 3,2 3,5 6,6 4,8 4,7 9,5 
Other non-metallic mineral 
products 671 1.249 9,3 8,7 13,3 11,4 4,1 6,1 16,7 21,3 
Rubber and plastics products 1.672 2.188 5,2 5,5 8,7 9,0 1,8 3,8 9,9 11,8 
 Total 8.982 14.136 5,7 5,2 7,3 8,0 2,0 3,3 7,7 12,6 
Fonte: Comtrade. Elaboração: Própria. 
 

3.3.2.3 Média-Alta tecnologia 
 

Nos setores de média-alta tecnologia, o Brasil tinha vantagem sobre a China em 

produtos químicos exceto farmacêuticos e máquinas e equipamentos. Em produtos 

químicos, a China ultrapassou a participação do Brasil 1,3 vezes em 2008, sendo que 

em 1998, a participação do Brasil era 6,1 vezes maior que a da China.  

Em máquinas e equipamentos a China também passa a exportar mais para a 

América Latina do que o Brasil. A participação do Brasil em 1998 era 4,3 vezes maior 

que a da China e em 2008 a participação da China já é 1,9 vezes maior que a do Brasil. 

O único caso em que a participação do Brasil permanece maior que a da China é 

no setor de veículos motorizados, trailers e semi-trailers. Ainda assim, é importante 

ressaltar que a participação da China nas exportações destinadas à América Latina desse 

setor variou 36,6 vezes mais que a variação da participação do Brasil entre 1998 e 2008 

(Tabela 18). 
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Tabela 18– Participação de Brasil e China nas exportações destinadas à América Latina por setor 
de média-alta tecnologia 

Classificação Setorial 

US$ Milhões 
em 2008 

Participação do Brasil 
no total 

Participação da China 
no total 

Brasil China 1998 2003 2007 2008 1998 2003 2007 2008 
Chemicals excluding 
pharmaceuticals 4.266 5.585 5,7 5,5 6,9 5,7 0,9 2,5 6,8 7,5 
Electrical machinery and 
apparatus, n.e.c. 1.591 3.890 2,8 3,0 5,2 5,9 1,5 5,1 10,8 14,4 
Machinery and equipment, n.e.c. 5.079 9.596 4,4 5,7 6,8 7,2 1,0 3,0 11,5 13,6 
Motor vehicles, trailers and 
semi-trailers 10.111 2.301 10,4 11,7 16,2 17,6 0,2 0,6 2,8 4,0 
Railroad equipment and transport 
equipment, n.e.c. 219 2.082 3,8 5,9 7,5 5,6 7,5 22,3 39,3 52,9 
 Total 21.266 23.455 6,2 7,0 9,3 9,1 0,9 2,7 8,2 10,1 
Fonte: Comtrade. Elaboração: Própria. 
 

3.3.2.4 Alta tecnologia 
 

Em alta tecnologia incorporada, o Brasil tinha vantagem, em 1998, no mercado 

Latino Americano em quase todos os setores, exceto nos produtos de rádio, televisão e 

equipamentos de comunicação. 

Em aeronaves e espaçonaves, o Brasil permanece com participação superior à da 

China. Já em instrumentos médicos, de precisão e de óptica, a participação da China já 

apresenta-se superior à do Brasil em 2003 e finaliza o ano de 2008 com participação de 

16,8 por cento, enquanto a do Brasil permanece em torno de 2,0 por cento. 

No setor de máquinas de escritório, contabilidade e informática, o Brasil perde 

participação nas exportações para a América Latina, saindo de 2,3 por cento em 1998 e 

caindo para 1,7 por cento em 2008. Já a China, parte de uma participação menor que a 

do Brasil, em 1998, de 1,6 por cento e chega ao final de 2008 com participação de 30,6 

por cento. 

Produtos farmacêuticos é outro caso em que a China cresce e ultrapassa a 

participação do Brasil. Em 1998 a participação do Brasil era de 3,4 por cento e a da 

China de 1,4 por cento. Em 2008, suas participações são de 4,7 e 5,6 por cento, 

respectivamente (Tabela 19).  
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Tabela 19 – Participação de Brasil e China nas exportações destinadas à América Latina por setor 
de alta tecnologia 

Classificação Setorial 

US$ Milhões 
em 2008 

Participação do Brasil 
no total 

Participação da China 
no total 

Brasil China 1998 2003 2007 2008 1998 2003 2007 2008 
Aircraft and spacecraft 542 42 0,2 1,0 4,8 3,5 1,3 0,0 0,1 0,3 
Medical, precision and optical 
instruments 346 2.861 1,6 1,5 1,7 2,0 1,3 3,1 10,5 16,8 
Office, accounting and 
computing machinery 307 5.474 2,3 1,9 1,3 1,7 1,6 7,3 25,8 30,6 
Pharmaceuticals 750 901 3,4 3,5 4,7 4,7 1,4 2,6 4,8 5,6 
Radio, TV and communciations 
equipment 2.192 6.307 1,3 2,1 8,4 9,6 2,1 7,2 20,9 27,7 
 Total 4.136 15.585 1,7 2,1 4,5 4,6 1,7 4,9 14,0 17,5 
Fonte: Comtrade. Elaboração: Própria. 
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3.3.3 Evolução da participação de mercado de Brasil e China por 
intensidade tecnológica e por setor na Argentina 

 

A Argentina é um caso importante, pois se trata de um grande parceiro 

comercial do Brasil que, em agosto de 2007, adotou medidas restritivas voltadas 

principalmente à China, como por exemplo, licenças automáticas de importação, 

normas de segurança adicionais e exigência por parte dos importadores de apresentação 

de “certificados de origem” (BARBOSA, 2008). 

A participação do Brasil nas importações de bens industrializados da Argentina 

permanece maior que a da China no período inteiro, entretanto, a diferença vem caindo 

significativamente nos últimos anos, mesmo com essas medidas adotadas em 2007. Em 

1998, a participação do Brasil era 11,6 vezes maior que a da China. Já em 2008, essa 

relação diminui para 3,4 vezes (Gráfico 20). 

 

Gráfico 20– Evolução da participação de Brasil e China nas importações de produtos industriais da 
Argentina (%) 
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Fonte: Comtrade. Elaboração: Própria. 
 

Em todos os anos analisados, a participação do Brasil permanece maior que a da 

China em todos os níveis tecnológicos, nesse país, menos em produtos de alta 

tecnologia no ano de 2007.  

Nos setores industriais considerados de baixa intensidade tecnológica, a 

participação da China cresceu 17,7 pontos percentuais enquanto a do Brasil cresceu 14,7 

pontos percentuais, ou seja, 3,0 pontos percentuais a mais que o Brasil.  
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Já nos demais níveis de intensidade tecnológica, a participação do Brasil cresce 

mais que a da China em pontos percentuais, mas não em termos de variação percentual. 

Por exemplo, nos setores de alta tecnologia, a participação da China cresceu de 1,4 por 

cento para 17,2 por cento, ou seja, um crescimento de 15,7 pontos percentuais e 1.097,3 

por cento. Já o Brasil, cresceu de 8,1 por cento para 26,6 por cento, significando um 

crescimento de 18,5 pontos percentuais e 229,9 por cento. Isso quer dizer que a variação 

do crescimento da participação do Brasil foi 4,8 vezes inferior à da China (Gráfico 21). 

 

Gráfico 21 – Participação de Brasil e China nas exportações destinadas à Argentina por intensidade 
tecnológica do setor 

 
Fonte: Comtrade. Elaboração: Própria. 
 

3.3.3.1 Baixa tecnologia 
 

Nos setores de baixa intensidade tecnológica, o Brasil permanece com 

participação de mercado maior que a da China em quase todos os setores, exceto em 

manufaturas não especificadas e reciclagem. Nesse setor, a participação da China 

ultrapassa a do Brasil chegando a 33,8 em 2008 ante uma participação de 25,1 do Brasil 

no mesmo ano. 

Em produtos têxteis, couro e sapatos, o Brasil ainda tem vantagem em relação à 

China, mas a participação da China cresce consideravelmente e tende a ultrapassar o 

Brasil. Nos demais setores, o Brasil tem perto de 50,0 por cento do mercado, enquanto a 

China aparece com menos de 5,5 por cento, mas vale ressaltar a rápida expansão desse 

país (Tabela 20). 

 



72 
 

Tabela 20– Participação de Brasil e China nas exportações destinadas à Argentina por setor de 
baixa tecnologia 

Classificação Setorial 

US$ Milhões 
em 2008 

Participação do Brasil 
no total 

Participação da China 
no total 

Brasil China 1998 2003 2007 2008 1998 2003 2007 2008 
Food products, beverages and 
tobacco 416 20 32,7 51,0 45,9 61,1 0,4 1,0 3,2 2,9 
Manufacturing, n.e.c.; Recycling 158 212 17,6 21,2 18,8 25,1 16,1 17,6 43,1 33,8 
Textiles, textile products, leather 
and footwear 641 590 37,5 60,6 41,8 43,1 11,7 7,2 24,7 39,7 
Wood, pulp, paper, paper 
products, printing and publishing 471 40 26,5 34,6 39,3 49,4 0,6 0,3 4,1 4,2 
Total 1.685 862 30,2 45,8 38,2 44,9 5,3 4,5 17,5 23,0 
Fonte: Comtrade. Elaboração: Própria. 
 

3.3.3.2 Média-Baixa tecnologia 
 

Nos setores que agregam média-baixa tecnologia, o Brasil ganhou espaço nos 

setores de produtos de petróleo refinado, coque e combustível nuclear, passando de uma 

participação de 0,3 em 1998 para 30,4 em 2008. 

No caso de construção e reparação de navios e barcos, a Argentina parece ter 

“trocado” a China pelo Brasil entre 2007 e 2008. Em 2007, a China tinha participação 

de 19,0 por cento e passou a ter participação de 4,2 em 2008. O Brasil tinha participação 

de 0,1 em 2007 e passou a participar com 27,4 por cento das exportações desse setor à 

Argentina. 

Nos demais setores, a participação do Brasil ainda é alta, mas a China vem 

crescendo (Tabela 21).  

 

Tabela 21 – Participação de Brasil e China nas exportações destinadas à Argentina por setor de 
média-baixa tecnologia 

Classificação Setorial 

US$ Milhões 
em 2008 

Participação do Brasil 
no total 

Participação da China 
no total 

Brasil China 1998 2003 2007 2008 1998 2003 2007 2008 
Basic metals and fabricated metal 
products 2.057 247 39,4 52,1 47,7 64,7 2,4 3,9 7,4 7,8 
Building and repairing of ships 
and boats 25 4 0,1 0,4 0,1 27,4 0,1 0,2 19,0 4,2 
Coke, refined petroleum products 
and nuclear fuel 738 42 0,3 21,8 12,9 30,4 1,3 0,5 0,7 1,7 
Other non-metallic mineral 
products 182 60 29,8 39,8 37,8 45,7 5,8 4,9 14,7 15,2 
Rubber and plastics products 609 121 26,0 44,5 34,9 50,1 3,3 4,4 9,8 10,0 
Total 3.610 475 32,7 45,1 35,1 49,4 2,9 3,9 6,7 6,5 
Fonte: Comtrade. Elaboração: Própria. 
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3.3.3.3 Média-Alta tecnologia 
 

Nos setores de média-alta tecnologia, o Brasil perdeu participação em 

equipamentos de estrada de ferro e equipamentos de transporte. Em 1998 a participação 

do Brasil nos produtos desse setor era de 15,2 por cento e a da China de 12,2 por cento. 

Em 2008, a participação da China foi de 68,3 e do Brasil de 21,1 por cento.  

Em máquinas e equipamentos, a participação do Brasil expandiu-se a uma taxa 

de 55,1 por cento, enquanto a da China foi de 857,5 por cento, entre 1998 e 2008. Ou 

seja, trata-se de uma variação de expansão de 15,6 vezes maior que a do Brasil. Ainda 

assim, a participação do Brasil permanece maior em 9,2 pontos percentuais. 

Fenômeno parecido ocorre nos setores de maquinaria elétrica e instrumentos. 

Nesse caso, a expansão da China, entre 1998 e 2008, é 5,3 vezes maior que a brasileira, 

mas a participação do Brasil ainda é 22,1 pontos percentuais maior que a da China. 

Nos setores de veículos motorizados, trailers e semi-trailers, o Brasil permanece 

com mais da metade do mercado nas importações Argentinas, enquanto a China ainda 

tem participação muito pequena. Em 2008 a participação do Brasil foi de 71,8 por cento 

e a da China foi de 1,2 por cento.  

Vale comentar que nesse setor as exportações brasileiras para a Argentina são 

mais ameaçadas pelos planos de investimento direto chinês no setor. São exemplos, a 

empresa chinesa Foton que pretende instalar na Argentina uma planta produtora de 

caminhões que começará a produzir ainda em 2010 e a Chery Automobile Corporation 

Ltd que firmou, em 2007, um acordo com o grupo argentino SOCMA para criar uma 

empresa mixta (Chery - Socma) com base no Uruguai, na fábrica da OFEROL S.A. 

(histórica empresa de autopeças de capital uruguaio), destinada à montagem de 

automóveis com marca chinesa para o mercado regional, ou seja, o mercado para onde o 

Brasil exporta (LASOS/CEFS, 2009). 

No caso de setores de produtos químicos, a participação do Brasil parece 

manter-se em um mesmo nível, com pouco crescimento. Enquanto a participação da 

China cresce de 2,3 em 1998 para 18,8 em 2008 (Tabela 22). 
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Tabela 22– Participação de Brasil e China nas exportações destinadas à Argentina por setor de 
média-alta tecnologia 

Classificação Setorial 

US$ Milhões 
em 2008 

Participação do Brasil 
no total 

Participação da China 
no total 

Brasil China 1998 2003 2007 2008 1998 2003 2007 2008 
Chemicals excluding 
pharmaceuticals 1.938 1.245 26,8 34,6 27,5 29,3 2,3 4,6 10,3 18,8 
Electrical machinery and 
apparatus, n.e.c. 621 242 17,7 32,0 24,5 36,3 2,2 9,1 16,8 14,1 
Machinery and equipment, 
n.e.c. 1.402 887 16,2 30,0 23,0 25,1 1,7 3,6 13,4 15,8 
Motor vehicles, trailers and 
semi-trailers 6.054 97 42,0 58,7 63,1 71,8 0,3 0,1 0,9 1,2 
Railroad equipment and 
transport equipment, n.e.c. 97 314 15,2 42,3 22,1 21,1 12,2 19,0 58,1 68,3 
Total 10.112 2.784 28,6 39,6 37,3 44,3 1,4 3,5 9,7 12,2 
Fonte: Comtrade. Elaboração: Própria. 
 

3.3.3.4 Alta tecnologia 
 

No caso dos setores de alta-tecnologia, a participação da China ultrapassou a 

brasileira em 2007, mas, em 2008, ano da crise internacional, o Brasil volta a ter 

vantagem em relação à China.  

Em instrumentos médicos, ópticos e de precisão, a participação da China 

expandiu-se 4,4 vezes mais que a expansão brasileira, chegando a 2008 com 

participação apenas 3,2 pontos percentuais menor que a do Brasil, mas um ano antes a 

participação chinesa ultrapassou a do Brasil em 0,9 pontos percentuais. 

Nos produtos do setor de máquinas para escritório, contabilidade e informática, a 

China ultrapassou a participação do Brasil, saltando de 1,8 por cento em 1998 para 37,4 

por cento em 2008. Ao mesmo tempo, a participação do Brasil saiu de 8,9 por cento 

para 13,9 por cento. 

Nos produtos farmacêuticos e no setor de rádio, TV e equipamentos de 

comunicação, a participação do Brasil ainda é maior, mas a participação da China 

cresce de forma acelerada (Tabela 23).  
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Tabela 23– Participação de Brasil e China nas exportações destinadas à Argentina por setor de alta 
tecnologia 

Classificação Setorial 

US$ Milhões 
em 2008 

Participação do Brasil 
no total 

Participação da China 
no total 

Brasil China 1998 2003 2007 2008 1998 2003 2007 2008 
Aircraft and spacecraft 2 0 0,7 5,1 0,0 0,7 0,0 0,0 0,0 0,0 
Medical, precision and optical 
instruments 122 93 6,6 9,9 10,0 13,2 1,9 3,0 10,9 10,0 
Office, accounting and computing 
machinery 163 437 8,9 22,5 8,6 13,9 1,8 10,4 43,8 37,4 
Pharmaceuticals 151 77 11,8 11,5 8,4 13,0 1,2 2,9 8,1 6,6 
Radio, TV and communciations 
equipment 972 303 8,3 34,9 32,8 54,2 1,5 6,4 24,7 16,9 
Total 1.409 909 8,1 17,6 16,5 26,6 1,4 4,7 21,9 17,2 
Fonte: Comtrade. Elaboração: Própria. 
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3.3.4 Evolução da participação de mercado de Brasil e China por 
intensidade tecnológica e por setor no Chile 
 

O Chile é outro caso interessante, pois, em novembro de 2005, o país assinou um 

acordo de livre comércio com a China, explicado pela complementaridade e 

proximidade das duas economias e pela política externa chilena de ampliar e diversificar 

as relações comerciais a partir de negociações bilaterais (BARBOSA, 2008). 

No ano posterior à assinatura desse acordo, a participação da China nas 

importações de produtos industriais passa de 8,6 por cento para 10,4 por cento e a do 

Brasil cai de 12,7 por cento para 11,5 por cento. Em 2007 a participação da China já é 

maior do que a do Brasil e, em 2008 apresenta-se 4 pontos percentuais superior à do 

Brasil (Gráfico 22). 

 

Gráfico 22 – Evolução da participação de Brasil e China nas importações de produtos industriais 
do Chile (%) 
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Fonte: Comtrade. Elaboração: Própria. 
 

Nos setores de baixa tecnologia agregada, a participação da China sempre foi 

maior que a do Brasil nas importações chilenas. Além disso, a China ganhou espaço 

enquanto o Brasil perdeu espaço entre 1998 e 2008. Nesse período, a participação do 

Brasil caiu de 7,4 por cento para 6,2 por cento. Ao mesmo tempo, a China saiu de 14,7 

em 1998 e chegou em 2008 com participação de 32,8 por cento. 
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Em setores de média-baixa tecnologia, o Brasil perdeu espaço e a China ganhou. 

A participação brasileira caiu de 11,2 por cento para 7,5 por cento, enquanto a da china 

cresceu de 4,3 por cento para 11,5 por cento. 

O Brasil permanece com participação maior que a da China nas importações 

chilenas, nos setores com média-alta tecnologia agregada. No entanto, a participação do 

Brasil está caindo ao passo que a chinesa cresce. 

Em 1998, a participação do Brasil nos setores com alta tecnologia adicionada era 

0,9 ponto percentual maior que a da China. Entre 1998 e 2007, os dois ganharam 

participação e, entre 2007 e 2008, os dois perderam. Entretanto, a expansão da China foi 

16,6 vezes maior que a expansão brasileira (Gráfico 23). 

 

Gráfico 23 – Participação de Brasil e China nas exportações destinadas à Argentina por intensidade 
tecnológica do setor 

 
Fonte: Comtrade. Elaboração: Própria. 
 

3.3.4.1 Baixa tecnologia 
 

Nesses setores, o Brasil tem participação superior a da China em alimentos, 

bebidas e tabaco e madeira, papel, celulose e produtos de papel, impressão e publicação. 

No primeiro, a participação da China ainda é pequena, mas já chega em um terço da 

brasileira e o Brasil está perdendo participação. No segundo, apesar da participação 

ainda ser menor, ela cresceu de 0,5 para 5,2 por cento enquanto a do Brasil caiu em 0,1 

ponto percentual entre 1998 e 2008. 
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Em manufaturas não especificadas e reciclados e produtos têxteis, couro e 

sapatos, a participação da China é bem superior à do Brasil e crescente. Nos mesmos 

produtos, a participação brasileira tende a se reduzir (Tabela 24). 

 
Tabela 24 – Participação de Brasil e China nas exportações destinadas ao Chile por setor de baixa 
tecnologia 

Classificação Setorial 

US$ Milhões 
em 2008 

Participação do Brasil 
no total 

Participação da China 
no total 

Brasil China 1998 2003 2007 2008 1998 2003 2007 2008 
Food products, beverages and 
tobacco 150 48 6,1 24,9 6,8 6,1 0,3 0,5 1,3 2,0 
Manufacturing, n.e.c.; Recycling 45 305 5,3 9,5 9,1 6,4 23,0 39,2 53,0 43,8 
Textiles, textile products, leather 
and footwear 86 1.816 5,9 7,1 4,8 3,3 32,6 59,4 66,7 69,7 
Wood, pulp, paper, paper 
products, printing and publishing 136 53 13,6 15,9 12,3 13,5 0,5 1,2 6,2 5,2 
Total 417 2.222 7,4 14,9 7,2 6,2 14,7 26,9 31,6 32,8 
Fonte: Comtrade. Elaboração: Própria. 
 

3.3.4.2 Média-Baixa tecnologia 
 

A China ultrapassou a participação do Brasil em todos os setores desse nível de 

intensidade tecnológica. 

Em metais básicos e produtos fabricados de metal, a participação do Brasil caiu 

de 20,2 por cento em 2003 para 17,5 por cento em 2008 ao passo que a participação da 

China cresceu de 7,2 por cento para 26,3 por cento nos mesmos anos. Ou seja, a 

participação do Brasil retraiu-se em 13,5 por cento enquanto a chinesa expandiu-se em 

266,7 por cento entre 2003 e 2008. 

Nos setores de construção e reparação de navios e barcos, a participação do 

Brasil passou de 0,4 por cento para zero e a da China, de 0,2 por cento para 4,9 por 

cento entre 1998 e 2008. 

Em coque, produtos de petróleo refinado e combustível nuclear, a participação 

do Brasil caiu em 0,3 ponto percentual e a da China cresceu em 0,5 ponto percentual, 

entre 1998 e 2008. 

 O Brasil também perdeu participação e a China ganhou, ultrapassando o Brasil, 

em outros produtos de minerais não metálicos. Nesse setor, a participação do Brasil 

variou negativamente em 3,1 por cento enquanto a chinesa variou positivamente em 

134,9 por cento. 

Nos produtos de plástico e borracha, a China ultrapassou a participação do Brasil 

em 5,7 pontos percentuais, em 2008. O Brasil saiu de 10,0 por cento em 1998 e chegou 



79 
 

em 12,7 por cento em 2008. Para os mesmos anos, a China partiu de 3,7 por cento e 

atingiu 18,5 por cento (Tabela 25).  

  
Tabela 25 – Participação de Brasil e China nas exportações destinadas ao Chile por setor de média-
baixa tecnologia 

Classificação Setorial 

US$ Milhões 
em 2008 

Participação do Brasil 
no total 

Participação da China 
no total 

Brasil China 1998 2003 2007 2008 1998 2003 2007 2008 
Basic metals and fabricated metal 
products 532 799 12,2 20,2 18,1 17,5 3,9 7,2 19,8 26,3 
Building and repairing of ships 
and boats 0 1 0,4 0,0 0,0 0,0 0,2 0,2 1,0 4,9 
Coke, refined petroleum products 
and nuclear fuel 5 36 0,4 0,3 0,1 0,1 0,2 0,2 0,2 0,7 
Other non-metallic mineral 
products 68 108 14,2 20,1 15,4 13,8 9,2 11,8 22,2 21,7 
Rubber and plastics products 138 200 10,0 16,7 12,1 12,7 3,7 11,1 16,7 18,5 
Total 743 1.144 11,2 13,3 6,7 7,5 4,3 6,3 8,1 11,5 
Fonte: Comtrade. Elaboração: Própria. 
 

3.3.4.3 Média-Alta tecnologia 
 

Em média alta tecnologia, a China já ultrapassou a participação do Brasil em 

quase todos os setores, exceto em veículos motorizados, trailers e semi-trailers. Apesar 

disso, a participação da China é crescente e foi apenas 3,4 vezes inferior à brasileira em 

2008. 

No setor de produtos químicos, a participação da China já é 1,8 pontos 

percentuais maior que a brasileira. Entre 2003 e 2008, o Brasil teve sua participação 

reduzida em 6,2 pontos, enquanto a chinesa elevou-se em 6,1 pontos. Ou seja, o que o 

Brasil perdeu, a China ganhou. 

Maquinaria elétrica e instrumentos ambos os países ganham participação, mas a 

participação da China expandiu-se a uma taxa 6,0 vezes maior que a brasileira, 

chegando em 2008 com 4,5 pontos percentuais a mais. 

No setor de máquinas e equipamentos, a participação da China era 3,8 vezes 

menor que a do Brasil em 1998. Em 2008, a primeira já é 1,3 vezes maior que a 

segunda. 

Em equipamentos de estrada de ferro e equipamentos de transporte, a 

participação da China sempre foi maior que a brasileira (Tabela 26).  
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Tabela 26 – Participação de Brasil e China nas exportações destinadas ao Chile por setor de média-
alta tecnologia 

Classificação Setorial 

US$ Milhões 
em 2008 

Participação do Brasil 
no total 

Participação da China 
no total 

Brasil China 1998 2003 2007 2008 1998 2003 2007 2008 
Chemicals excluding 
pharmaceuticals 281 356 8,1 13,1 10,6 6,9 0,9 2,6 6,7 8,7 
Electrical machinery and 
apparatus, n.e.c. 154 218 7,3 11,1 10,7 10,7 4,0 10,3 14,5 15,2 
Machinery and equipment, n.e.c. 399 508 5,9 9,1 7,6 7,8 1,6 4,8 9,2 9,9 
Motor vehicles, trailers and semi-
trailers 788 230 10,8 22,7 17,5 17,7 0,1 0,6 2,1 5,2 
Railroad equipment and transport 
equipment, n.e.c. 5 46 0,4 2,1 29,3 2,6 7,4 13,5 29,4 24,1 
Total 1.627 1.358 7,9 13,9 12,0 10,6 1,3 3,7 7,2 8,9 
Fonte: Comtrade. Elaboração: Própria. 
 

3.3.4.4 Alta tecnologia 
 

Em alta tecnologia, o Brasil tinha vantagem em relação a China, em 1998, e 

perdeu, em todos os setores, exceto em rádio, TV e equipamentos de comunicação, setor 

no qual o Brasil nunca teve vantagem em relação a China nas importações do Chile. 

Nesse setor, a participação do Brasil cresceu, mas a uma taxa 2,9 vezes inferior à taxa 

de crescimento da participação das exportações chinesas. 

Ainda que pequena a sua participação, o Brasil tem vantagem em relação a 

China no setor de aviões e espaçonaves.  

No setor de instrumentos médicos, ópticos e de precisão, a participação do Brasil 

era 1,3 vezes maior que a da China, em 1998. Em 2007, a participação da China foi 3,1 

vezes maior que a do Brasil. Em 2008, essa relação caiu para 2,3 vezes.  

Máquinas para escritório, contabilidade e informática o Brasil perdeu 

participação e a China ganhou. Em 1998 a participação do Brasil era de 5,6 por cento e 

a da China de 2,2 por cento. Em 2008, a China atinge uma participação de 29,0 por 

cento e a brasileira se vê reduzida para 4,2 por cento. Mas, vale ressaltar que de 2007 

para 2008, o Brasil ganhou participação enquanto a China perdeu. 

Em produtos do setor farmacêutico, em 2003, o Brasil ainda tinha vantagem em 

relação à China. Esses país tinha participação 1,4 vezes inferior em relação a brasileira.  

Em 2008, a relação se inverte. A participação do Brasil é 1,3 vezes menor que a da 

China (Tabela 27). 
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Tabela 27 – Participação de Brasil e China nas exportações destinadas ao Chile por setor de alta 
tecnologia 

Classificação Setorial 

US$ Milhões 
em 2008 

Participação do Brasil 
no total 

Participação da China 
no total 

Brasil China 1998 2003 2007 2008 1998 2003 2007 2008 
Aircraft and spacecraft 1 0 0,9 1,3 0,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
Medical, precision and optical 
instruments 24 53 3,4 3,8 3,2 3,3 2,7 6,3 10,0 7,5 
Office, accounting and 
computing machinery 40 276 5,6 7,0 3,2 4,2 2,2 9,3 38,5 29,0 
Pharmaceuticals 56 74 7,0 8,0 8,2 7,3 1,4 5,6 10,0 9,5 
Radio, TV and communciations 
equipment 138 406 4,2 12,1 9,2 10,8 5,7 17,8 29,8 31,7 
Total 259 809 3,9 7,1 6,1 4,9 3,0 8,9 25,8 15,2 
Fonte: Comtrade. Elaboração: Própria. 
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3.3.5 Evolução da participação de mercado de Brasil e China por 
intensidade tecnológica e por setor no México 

 

No caso do México, a participação da China em produtos industriais ultrapassa a 

do Brasil já no ano de 2002 e, em 2008, a participação da China já é 3,3 vezes maior 

que a do Brasil. Entre 1998 e 2008, a participação do Brasil cresceu a taxa de 134 por 

cento, enquanto a da China 965 por cento (Gráfico 24). 

 

Gráfico 24 – Evolução da participação de Brasil e China nas importações de produtos industriais 
do México (%) 
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Fonte: Comtrade. Elaboração: Própria. 
 

Em 1998, o Brasil tinha participação na pauta de importações mexicana maior 

que a da China em setores de média-baixa e média-alta intensidade tecnológica. Já em 

2008, a participação da China encontra-se quase duas vezes maior que a do Brasil nos 

dois casos. 

Nas importações mexicanas dos setores com baixa intensidade tecnológica, o 

Brasil participava com 0,4 por cento em 1998, enquanto a China participava com 0,9 

por cento. Ou seja, participação apenas duas vezes maior que a brasileira. Em 2008, no 

entanto, a China encerrou o ano com participação de 10,8 por cento e o Brasil com 1,3 

por cento. Isso significa que a diferença entre participações quadruplicou. A China 

atingiu participação 8,2 vezes maior que a brasileira. 
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Desempenho semelhante ocorreu com os setores de alta intensidade tecnológica. 

Em 1998, a participação da China nas importações mexicanas era 4,6 vezes maior que a 

brasileira. Em 2008, essa diferença chega a 14,7 vezes (Gráfico 25). 

 

Gráfico 25– Participação de Brasil e China nas exportações destinadas ao México por intensidade 
tecnológica do setor 

 
Fonte: Comtrade. Elaboração: Própria. 

 

3.3.5.1 Baixa tecnologia 
 

Nos setores de baixa intensidade tecnológica, o Brasil manteve sua participação 

em 0,6 por cento no setor de comida, bebida e tabaco. Enquanto, a China, expandiu sua 

participação de 0,3 por cento para 2,7 por cento, ultrapassando a participação brasileira. 

A China também ultrapassou a participação brasileira nos produtos do setor de 

madeira, celulose, papel e produtos de papel. Em 1998, o Brasil participava com 0,3 por 

cento das importações mexicanas e a China com 0,1 por cento. Em 2008, a participação 

da China apresenta-se 1,8 vezes maior que a do Brasil. 

Nos demais setores desse nível de intensidade tecnológica, a participação da 

China foi maior que a do Brasil em todos os anos analisados, mas aquela se expandiu a 

taxas muito superiores à essa. 

Em manufaturas não especificadas e recicladas, a participação da China 

expande-se de 1,3 por cento para 23,5 por cento entre 1998 e 2008. Já a brasileira se 

mantém em torno de 1,2 por cento.  
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No setor de produtos têxteis, couro e sapatos, a participação do Brasil cresce de 

0,5 por cento para 2,5 por cento, enquanto, a da China cresce de 1,5 por cento para 24,2 

por cento (Tabela 28). 

 

Tabela 28– Participação de Brasil e China nas exportações destinadas ao México por setor de baixa 
tecnologia 

Classificação Setorial 

US$ Milhões 
em 2008 

Participação do Brasil 
no total 

Participação da China 
no total 

Brasil China 1998 2003 2007 2008 1998 2003 2007 2008 
Food products, beverages and 
tobacco 54 263 0,6 0,8 0,6 0,6 0,3 0,9 2,3 2,7 
Manufacturing, n.e.c.; Recycling 39 711 0,3 1,2 1,2 1,3 1,3 6,8 14,8 23,5 
Textiles, textile products, leather 
and footwear 165 1.584 0,5 1,4 2,1 2,5 1,5 13,7 24,9 24,2 
Wood, pulp, paper, paper 
products, printing and publishing 68 123 0,3 1,3 1,2 1,2 0,1 0,4 2,0 2,2 
Total 325 2.681 0,4 1,2 1,2 1,3 0,9 6,3 10,3 10,8 
Fonte: Comtrade. Elaboração: Própria. 
 

3.3.5.2 Média-Baixa tecnologia 
 

Nos setores de média-baixa intensidade tecnológica, a China ultrapassou a 

participação do Brasil em metais básicos e produtos de metal, construção e conserto de 

barcos e navios e outros produtos de minerais não metálicos. 

No setor de produtos de metal, a participação do Brasil era 3,9 vezes maior que a 

participação da China em 1998, mas, em 2008, essa relação inverte. Agora, a 

participação da China é 1,4 vezes superior à brasileira. 

Em outros produtos de minerais não metálicos, a relação de participações 

também se inverte. Em 1998, a participação do Brasil era de 2,2 por cento e a da China 

de 1,6 por cento. Já em 2008, a participação da China apresenta-se 3,5 vezes maior que 

a do Brasil. 

Em coque, produtos de petróleo refinado e combustível nuclear, a China está 

perdendo participação, mas o Brasil ainda não tem participação nessas importações 

mexicanas. 

O setor de borracha e produtos plásticos é um caso em que Brasil e China 

concorriam de forma igual em 1998. Ambos tinham participação de 0,3 por cento. Em 

2008, no entanto, a participação da China foi quase duas vezes maior que a brasileira 

(Tabela 29). 
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Tabela 29 – Participação de Brasil e China nas exportações destinadas ao México por setor de 
média-baixa tecnologia 

Classificação Setorial 

US$ Milhões 
em 2008 

Participação do Brasil 
no total 

Participação da China 
no total 

Brasil China 1998 2003 2007 2008 1998 2003 2007 2008 
Basic metals and fabricated metal 
products 587 802 2,5 2,9 3,1 3,7 0,7 1,6 3,7 5,0 
Building and repairing of ships 
and boats 0 0 26,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8,1 0,1 
Coke, refined petroleum products 
and nuclear fuel 1 95 0,1 0,0 0,0 0,0 11,3 1,8 0,7 0,8 
Other non-metallic mineral 
products 69 242 2,2 2,7 4,4 4,8 1,6 4,6 9,1 16,7 
Rubber and plastics products 226 433 0,3 1,0 2,6 2,8 0,3 1,6 4,3 5,4 
Total 883 1.573 1,8 1,8 2,2 2,3 0,9 1,8 3,2 4,1 
Fonte: Comtrade. Elaboração: Própria. 
 

3.3.5.3 Média-Alta tecnologia 
 

Em média-alta intensidade tecnológica o Brasil mantém participação maior que 

a da China no setor de veículos motorizados, trailers e semi-trailers, mas aqui trata-se de 

um caso semelhante ao mesmo setor na Argentina. A ameaça às exportações brasileiras 

está nos investimentos diretos chineses. Também são dois os casos, a First Automobile 

Group que planeja construir uma montadora em associação com o Grupo Salinas, um 

investimento conjunto de 150 milhões de dólares em três anos, e a Foton que planeja 

investir mais de 250 milhões de dólares (CILAS, 2009). 

Nos setores de máquinas e equipamentos, e químicos exceto produtos 

farmacêuticos, a participação do Brasil era duas vezes maior que a da China, em 1998. 

Em 2008, a participação da China nesses produtos foi três vezes maior que a do Brasil. 

A participação da China estava no mesmo nível que a brasileira, porém, pouco 

acima, em 1998, nos setores de máquinas elétricas e acessórios e equipamentos de 

estrada de ferro e de transporte. A participação brasileira, no entanto, chegou a um por 

cento e 6,0 por cento, respectivamente, nesses setores, enquanto a da China foi de 9,0 

por cento e 37,4 por cento (Tabela 30).  
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Tabela 30– Participação de Brasil e China nas exportações destinadas ao México por setor de 
média-alta tecnologia 

Classificação Setorial 

US$ Milhões 
em 2008 

Participação do Brasil 
no total 

Participação da China 
no total 

Brasil China 1998 2003 2007 2008 1998 2003 2007 2008 
Chemicals excluding 
pharmaceuticals 226 630 1,1 0,6 1,1 1,0 0,4 1,3 2,8 2,9 
Electrical machinery and 
apparatus, n.e.c. 126 1.130 0,2 0,8 0,9 1,0 0,4 3,0 6,3 9,0 
Machinery and equipment, n.e.c. 698 2.002 1,0 2,0 3,0 3,4 0,5 1,8 8,1 9,8 
Motor vehicles, trailers and semi-
trailers 1.432 335 2,6 8,8 6,5 6,5 0,0 0,1 1,1 1,5 
Railroad equipment and transport 
equipment, n.e.c. 43 267 0,4 5,9 2,9 6,0 1,8 22,3 15,0 37,4 
Total 2.525 4.365 1,3 3,8 3,2 3,3 0,4 1,5 4,3 5,6 
Fonte: Comtrade. Elaboração: Própria. 
 

3.3.5.4 Alta tecnologia 
 

Nos setores de alta intensidade tecnológica, o Brasil ganhou participação e tem 

vantagem em relação a China em aeronaves e espaçonaves. 

Em farmacêuticos, a participação de Brasil e China está crescendo. Em alguns 

anos a China teve participação maior que a do Brasil e, em outros ocorreu o contrário. 

No caso de instrumentos médicos, ópticos e de precisão, máquinas para 

escritório, contabilidade e informática e rádio, TV e equipamentos de comunicação, a 

participação do Brasil mantém-se menor que um por cento enquanto a da China passa 

de 0,5, 1,5 e 1,7 por cento em 1998 para 15,1, 29,8 e 25,8 por cento, respectivamente, 

em 2008 (Tabela 31). 

 

Tabela 31– Participação de Brasil e China nas exportações destinadas ao México por setor de alta 
tecnologia 

Classificação Setorial 

US$ Milhões 
em 2008 

Participação do Brasil 
no total 

Participação da China 
no total 

Brasil China 1998 2003 2007 2008 1998 2003 2007 2008 
Aircraft and spacecraft 97 3 0,0 0,0 4,6 3,5 0,1 0,0 0,2 0,1 
Medical, precision and optical 
instruments 42 918 0,4 0,6 0,5 0,7 0,5 2,1 8,9 15,1 
Office, accounting and computing 
machinery 33 2.228 0,2 0,3 0,6 0,4 1,5 7,2 25,6 29,8 
Pharmaceuticals 113 137 2,1 2,5 3,2 3,1 1,3 2,6 2,7 3,8 
Radio, TV and communciations 
equipment 61 1.799 0,2 0,8 0,3 0,9 1,7 4,7 12,9 25,8 
Total 345 5.086 0,3 0,8 1,0 1,3 1,4 4,2 12,8 18,9 
Fonte: Comtrade. Elaboração: Própria. 
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Conclusões e resultados 

O presente trabalho constatou que o comércio com a China afetou as 

exportações brasileiras para a América Latina e os Estados Unidos, em quase todos os 

setores de intensidade tecnológica. 

O Brasil está importando da China cada vez mais produtos com elevado 

conteúdo tecnológico, está perdendo espaços nas exportações de produtos desse tipo, 

em mercados relevantes, e está concentrando as exportações para a China em apenas 

dois produtos básicos, minério de ferro e soja. A enorme demanda chinesa tem 

provocado tendência de alta nos preços desses produtos, sem elevação proporcional em 

seus custos, o que aumenta seu valor adicionado de forma expressiva. 

O setor de aviões é uma exceção dentre os produtos de alta intensidade 

tecnológica. Trata-se de um caso em que o Brasil é competitivo, mas há notícias de que 

a China acaba de se lançar nesse mercado também. 

Mesmo nos setores em que o Brasil mantém superávit com a China, quando se 

analisam os produtos, verifica-se déficit em produtos com mais tecnologia agregada. 

A participação da China no total das exportações mundiais destinadas aos 

Estados Unidos é maior que a do Brasil em todos os níveis de tecnologia. Nos setores de 

alta tecnologia o Brasil tem vantagem em aeronaves, naves espaciais. Nos setores de 

tecnologia média-baixa, o Brasil tem vantagem em construção e conserto de navios. A 

China ultrapassou a participação do Brasil nos setores de comida; bebidas e tabaco; 

madeira, papel e celulose; e veículos, trailers e semi-trailers.  

Na América Latina o Brasil mantém vantagem sobre a China nos setores de 

aeronave e espaçonaves; veículos motorizados, trailers e semi-trailers; madeira, papel e 

produtos de papel; e comidas, bebidas e tabaco. O Brasil perdeu participação e a China 

ganhou em máquinas para escritório, contabilidade e informática. A participação da 

China ultrapassou a do Brasil em instrumentos médicos, ópticos e de precisão, 

farmacêuticos, químicos, máquinas e equipamentos, metais básicos e produtos de 

metais, outros produtos minerais não metálicos e produtos de borracha e plástico. 

Na Argentina, nos setores de baixa intensidade tecnológica, o Brasil permanece 

com participação de mercado maior que a da China em quase todos os setores, exceto 

em manufaturas não especificadas e reciclagem. Nos produtos têxteis, couro e sapatos, o 
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Brasil ainda tem vantagem em relação à China, mas a participação da China cresce 

consideravelmente e tende a ultrapassar o Brasil. 

Nos setores que agregam média-baixa tecnologia, o Brasil ganhou espaço nos 

setores de produtos de petróleo refinado, coque e combustível nuclear. Em construção e 

reparação de navios e barcos, a Argentina parece ter “trocado” a China pelo Brasil entre 

2007 e 2008, passando a importar mais do desse do que daquele. Nos demais setores 

com esse nível de tecnologia, a participação do Brasil ainda é alta, mas a China vem 

crescendo significativamente. 

Nos setores de média-alta tecnologia, o Brasil perdeu participação em 

equipamento da estrada de ferro e equipamento de transporte. Em maquinaria elétrica e 

instrumentos, máquinas e equipamentos e químicos, o Brasil ainda tem vantagem sobre 

a China, mas essa está expandindo de forma significativa as suas exportações para a 

Argentina. O único setor em que a China ainda está longe de alcançar a participação 

brasileira é o de veículos motorizados, trailers e semi-trailers. 

Já em alta tecnologia agregada, a participação da China cresceu mais que a do 

Brasil no setor de instrumentos médicos, ópticos e de precisão. Nos produtos do setor de 

máquinas para escritório, contabilidade e informática, a China ultrapassou a 

participação do Brasil e nos produtos farmacêuticos e no setor de rádio, TV e 

equipamentos de comunicação, a participação do Brasil ainda é maior, mas a 

participação da China cresce de forma acelerada.  

No Chile, o Brasil perdeu participação e a China ganhou nos setores de madeira, 

papel, celulose e produtos de papel, impressão e publicação, veículos motorizados, 

trailers e semi-trailers e alimentos, bebidas e tabaco, ainda assim, a participação 

brasileira nesses produtos é maior que a da China. 

O Brasil também perdeu participação e a China ganhou em manufaturas não 

especificadas e reciclados e produtos têxteis, couro e sapatos, mas a participação da 

China é bem superior à do Brasil. 

A participação da China ultrapassou a brasileira nos seguintes setores: coque, 

produtos de petróleo refinado e combustível nuclear, de construção e reparação de 

navios e barcos, metais básicos e produtos fabricados de metal, outros produtos de 

minerais não metálicos, produtos de plástico e borracha, produtos químicos, maquinaria 

elétrica e instrumentos, máquinas e equipamentos, instrumentos médicos, ópticos e de 

precisão, máquinas para escritório, contabilidade e informática e de produtos 

farmacêuticos. 
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Apesar de o Brasil ter ganhado participação em equipamentos de estrada de ferro 

e equipamentos de transporte e rádio, TV e equipamentos de comunicação a 

participação da China sempre foi maior. 

No México, a participação da China ultrapassou a brasileira, em produtos 

alimentícios, bebidas e tabaco, madeira, celulose, papel e produtos de papel, metais 

básicos e produtos de metal, construção e conserto de barcos e navios e outros produtos 

de minerais não metálicos, borracha e produtos plásticos, máquinas e equipamentos, 

químicos exceto produtos farmacêuticos 

A China teve participação superior à brasileira em todos os anos analisados e 

cresce a taxas muito maiores que a do Brasil em manufaturas não especificadas e 

recicladas, produtos têxteis, couro e sapatos, máquinas elétricas e acessórios, 

equipamentos de estrada de ferro e de transporte, instrumentos médicos, ópticos e de 

precisão, máquinas para escritório, contabilidade e informática e rádio, TV e 

equipamentos de comunicação. 

Em coque, produtos de petróleo refinado e combustível nuclear, a China está 

perdendo participação, mas o Brasil ainda não tem participação nesse mercado. 

Em farmacêuticos, a China teve participação maior que a do Brasil em alguns 

anos e, em outros, ocorreu o contrário. 

O Brasil mantém participação maior que a da China nos setores de veículos 

motorizados, trailers e semi-trailers e aeronaves e espaçonaves.  

Enfim, a ascensão da China impõe o desafio de repensar as teorias latino-

americanas de desenvolvimento. Para essas teorias, a industrialização, a inserção 

internacional e o padrão de comércio são fundamentais para a estabilidade 

macroeconomia, manutenção e geração de empregos e crescimento econômico. 

O Brasil e a América Latina passaram por um processo de abertura comercial 

intenso durante os anos noventa, política de juros alto, câmbio valorizado e 

privatizações. Essas reformas, segundo a UNCTAD (2003), provocaram um processo de 

desindustrialização relativa precoce na América Latina.  

Ainda que esse processo não tenha afetado a estrutura produtiva brasileira de 

forma tão intensa, provocando desindustrialização apenas relativa, o Brasil entra na era 

da ascensão chinesa com a indústria bastante vulnerável à concorrência do gigante 

industrial emergente. 
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